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Estudo sobre o Ano Paulino
Felipe Moscatello/Pascom

No dia 9 de novembro, domingo, a Região Pastoral Lito-
ral Sul promoveu uma Tarde de Estudo e Louvor Paulino. 
O evento aconteceu na Igreja Nossa Senhora da Conceição 
de Itanhaém e contou com a presença de representantes de 
todas as paróquias e igrejas da região.
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O grupo da Infância e Adolescência Missionária da Pa-
róquia Beato Anchieta deu o seu recado contra a violação 
dos direitos das crianças e dos adolescentes, na missa de 
encerramento do mês missionário. Em especial, chamou a 
atenção para a tentativa de aborto de anencéfalos.
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Antonio Nogueira/IAM

Infância a favor da vidaEncontro da Pastoral do Mar

Representantes dos Centros Stella Maris - Pastoral do Mar 
- do Brasil, México, Honduras, Costa Rica, Panamá, Colômbia 
e Equador estiveram em Santos, de 14 a 21 de novembro para 
o 2º Seminário Internacional de Capacitação. Dentre outros, 
foram abordados: 10 regras de ouro para um Apostolado do Mar 
acolhedor; a vida do marinheiro no lar e a bordo.
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Chico Surian

Nós, membros do Conse-
lho Episcopal de Pastoral da 
CNBB, reunidos em Itaici, 
nos dias 24 a 26 de novem-
bro de 2008, manifestamos 
nossa solidariedade a todos 
os atingidos pelas enchentes 
no Estado de Santa Catarina. 
Oferecemos nossas preces 
pelos que perderam sua vida 
e apresentamos nossas con-
dolências a seus familiares, 
parentes e amigos. 

Comovem-nos as mani-
festações e gestos de frater-
nidade de pessoas, grupos 
e instituições em favor dos 
flagelados e desabrigados, 
aos quais nos unimos. Mais 
uma vez percebemos a força 
do amor fraterno e os senti-
mentos humanitários que ca-
racterizam nosso povo. A fé e 
a esperança cristã confortem 
a todos na reconstrução de 
suas vidas e de seus bens. 

Convocamos todos os 
Católicos, a Cáritas Brasi-
leira, os cristãos e todas as 
pessoas de boa vontade para 
que formemos um grande 
mutirão de ajuda e socorro 
aos fl agelados. O povo Ca-
tarinense possa, mais uma 
vez, superar os desafi os das 
enchentes, fortalecido pela 
fé que o caracteriza e pela 
generosidade de todos. 

As intempéries da natu-
reza evocam os cuidados e 
a responsabilidade de todos 
nós para com a ecologia e o 
meio-ambiente, tão agredi-
dos. A terra é dom de Deus e 
casa de todos e, como tal, deve 
ser preservada. Reafi rmamos 
assim o valor fundamental e 
primário da vida, que a Cam-
panha da Fraternidade deste 
ano fez ecoar em todos os 
recantos do Brasil: “Escolhe 
pois a Vida” (Dt 30,19). 

Suplicamos as bênçãos 
de Deus, por intercessão de 
Nossa Senhora Aparecida, 
em favor de todas as famílias 
enlutadas e de todos os que 
sofrem com as enchentes e 
suas conseqüências. Mesmo 
na provação e na experiência 
da cruz, nós cristãos, inspira-
dos no ensinamento do Após-
tolo Paulo, repetimos: “tudo 
concorre para o bem dos que 
amam a Deus.” (Rm 8,28). 

Itaici-SP, 26 de novem-
bro de 2008 

Dom Geraldo Lyrio Ro-
cha - Arcebispo de Mariana 
- Presidente da CNBB 

Dom Dimas Lara Barbosa 
- Bispo Auxiliar do Rio de 
Janeiro  - Secretário Geral 
da CNBB

(P.S.: As paróquias da  
Diocese de Santos estão arre-
cadando água potável (gar-
rafas ou copos) que será en-
viada para Santa Catarina).

CNBB

É Natal! 
Deus está entre nós!

“E a Palavra se fez ho-
mem e habitou entre nós” 
(Jo 1, 14). 

Natal é alegria, porque 
Deus vem se fazer um de 
nós, gente como nós, nas-
cendo pequenino do seio de 
Maria e repousando numa 

manjedoura. 
Para surpresa total, o 

Deus infinito e criador de 
tudo, trouxe como única ri-
queza o seu amor por nós! E, 
doador da vida, colocou-se 
ao lado dos que têm menos 
vida, os pastores, os mais 

pobres, os doentes... para 
que todos tenham vida e a 
tenham em abundância! 

Convido a todos, que vêm 
rezando em grupo a Novena 
de Natal, a aprofundar a 
meditação de Jesus. Parti-
cipemos também da Cam-

panha da Evangelização 
(dias 13/14 de dezembro), 
promovida pela CNBB, 
para ajudar as missões e o 
anúncio do Evangelho de 
Jesus que vem!

(D. Jacyr Francisco 
Braido, bispo diocesano de 

Santos).

Confi ra, à. P. 12, a pro-
gramação das missas de 
Natal, Ano Novo e Tem-
porada nas paróquias da 
Região.
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Padaria da Casa João Paulo II 
está funcionando a todo vapor

Projeto nacional da Pascom prioriza articulação

Pio XII, defensor da Paz e precursor do Vaticano II 

O Acordo firmado nesta 
quinta-feira, 13 de novembro, 
em Roma, entre a Santa Sé e a 
República Federativa do Bra-
sil, responde a uma exigência 
de natureza jurídica da Igreja 
e recolhe, num único texto, o 
Estatuto Jurídico da Igreja 
Católica no Brasil. 

Sempre presente na histó-
ria do povo brasileiro, a Igreja 
Católica é reconhecida em sua 
personalidade jurídica pela 
doutrina e jurisprudência 
brasileiras desde a Proclama-
ção da República. O Acordo, 
solicitado há alguns anos 
pela CNBB, vem, portanto, 
consolidar e formalizar esta 
situação já existente, diri-
mindo dúvidas de interpre-
tação que ocorrem com certa 
freqüência em casos como os 
de personalidade jurídica de 
dioceses, paróquias e outras 
instituições eclesiásticas. 

A identidade específica da 
Igreja consiste no anúncio do 
evangelho. No cumprimento 
desta sua missão, a Igreja 
quer atingir a pessoa humana 
em sua integridade, conscien-
te de que ela vive numa socie-
dade que é regida por normas 
e leis.  Para sua atuação na 
sociedade, a Igreja necessita 
de um arcabouço jurídico.  É 
este o objetivo do Acordo. 

Este Acordo não concede 
privilégios à Igreja Católica 
nem faz nenhuma discrimi-
nação com relação às outras 
confissões religiosas. Cada um 
de seus artigos respeita o orde-
namento jurídico estabelecido 
pela Constituição Federal e 
demais leis brasileiras, bem 
como a paridade de tratamen-
to a outras entidades de idên-
tica natureza, quer sejam de 
caráter religioso, filantrópico, 
de assistência social, de ensino 
e outras, excluindo-se, portan-
to, qualquer possibilidade de 
discriminação entre elas. 

Consciente desta necessi-
dade, a Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil - CNBB 
acolhe com satisfação este ato 
de respeito mútuo entre a Igreja 
Católica e o Estado Brasileiro. 
Por intercessão de Nossa Se-
nhora Aparecida, imploramos 
ao Espírito de Deus que ilumine 
as mentes e os corações de to-
dos na busca de uma sociedade 
justa e fraterna. 

 Brasília-DF, 13 de no-
vembro de 2008

Dom Geraldo Lyrio Ro-
cha - Arcebispo de Maria-
na  e Presidente da CNBB; 
Dom Luiz Soares Vieira 
- Arcebispo de Manaus  e 
Vice-presidente da CNBB; 
Dom Dimas Lara Barbosa 
- Bispo Auxiliar do Rio de 
Janeiro e Secretário Geral 
da CNBB.

Nota da CNBB 
sobre o Acordo 
entre a Santa
Sé e o Brasil

CRB - Conferência dos 
Religiosos do Brasil

É Natal!
É sorriso de criança,

É sonho, é esperança. 
É estrela que aparece,
que ilumina e aquece.

É aprender com Maria e José
Em Belém, Egito e Nazaré.

É abrir-se ao diferente:
Pastores ou reis do Oriente.

É com os pequenos conviver.
É com o presépio aprender.

É abrir-se ao perdão.
É viver a compaixão.

É solidariedade.
É amar de verdade.

É construir o amor e a paz.
É vida que se refaz!

Com alegria, em nome de todas as comunidades das 
Congregações e Ordens Religiosas da Diocese de San-
tos, queremos desejar a todos os leitores do Presença 
Diocesana um Natal muito abençoado por Deus. 

Que Jesus, o Grande Presente do Pai, seja a razão de 
ser de nossa esperança e de nossa solidariedade.

No dia 13 de novembro 
tivemos nosso encontro 
anual de confraternização. 
Na oração comunitária 
louvamos a Deus por este 
ano que está quase ter-
minando. Todos nossos 
irmãos do mundo inteiro 
foram lembrados. Nesse 
momento de lazer, cres-
cem os laços de amizade 

Encontro de confraternização
e de solidariedade. Com-
binamos nossa programa-
ção para 2009. 

Logo mais as comuni-
dades religiosas da diocese 
receberão o que decidimos 
nesse dia.

Ir. M.de Lourdes M. 
de Toledo,ISJ, Coordena-
dora do Núcleo da CRB-
SANTOS-SP.

C o o r d e n a d o -
res da Pastoral da 
Comunicação (Pas-
com) dos 17 regio-
nais da CNBB, reu-
nidos em Brasília, 
nos dias 17 a 19, ela-
boraram 0 Projeto 
Nacional da Pastoral 
da Comunicação, 
tendo como base as 
propostas apresen-
tadas no Encontro 
Nacional da Pascom 
(2 a 6 de julho, em 
Aparecida-SP). A 
doutora em Comu-
nicação pela Escola 
de Comunicação e 
Artes da Universi-
dade de São Paulo 
(ECA/USP), Rosane 
Borges, ministrou 
palestra com o tema 
“Como animar e articular a co-
municação na Igreja do Brasil 
a partir da cultura gerada pelas 
novas tecnologias”.

 O projeto contempla, entre 
outros itens, o objetivo geral, os 
objetivos específicos e estraté-
gias para ações dos campos da 
articulação, formação e espiritu-
alidade para a Pascom.  Durante 
os dois dias de encontro, os 
coordenadores regionais discu-
tem ainda sobre a articulação 
e o fortalecimento da Pascom 
nos âmbitos nacional, regional, 
diocesano e paroquial. 

Acompanhou o evento, que 

reuniu 30 pessoas, o presidente 
da Comissão Episcopal Pastoral 
para a Cultura, Educação e Co-
municação Social, dom Orani 
João Tempesta. O secretário-
geral da CNBB, dom Dimas Lara 
Barbosa, presidiu a missa reali-
zada no dia 18 pela manhã. 

O encontro, realizado no 
Centro Cultural de Brasília 
(CCB), foi organizado pela Co-
missão Episcopal Pastoral para 
a Cultura, Educação e Comuni-

cação Social, e articulado pelo 
Setor de Comunicação Social, 
da CNBB, cuja assessora é irmã 
Elide Fogolari.

Representando o Regional 
Sul 1 (São Paulo), estiverem 
presentes Ir. Maria Alba Vega, 
Padre Marcos Vinicius (Sp2), Sô-
nia  Fernandes (RP2) e da Dio-
cese de Santos Francisco Surian 
(Assessoria de Comunicação) e 
Guadalupe Mota (Coordenadora 
diocesana da Pascom).

Mons. José Geraldo Caiuby 
Crescenti  - Reitoria do Am-

paro-SV

Dia 9 de outubro passado 
marcou o cinqüentenário da 
morte de Pio XII. Era admirado 
por suas altas e raras qualidades 
e sua atuação mundial. No dizer 
de Adenaeur, Chanceler da Re-
pública Federal Alemã, “com a 
morte de Pio XII, o mundo se 
tornou mais pobre”. E o Cardeal 
Bertone, Secretário de Estado 
do Vaticano, afirmou, a 4 de no-
vembro, que Pio XII “com justo 
título, é tido entre as maiores 
personagens do século XX”. 

Tendo adotado o lema Opus 
justitiae pax (A paz é obra da 
justiça), desenvolveu Pio XII 
enorme esforço para evitar a 
deflagração da Segunda Grande 
Guerra Mundial e, terminado o 
conflito, para consolidar a paz. 
Durante a guerra, socorreu re-
fugiados e perseguidos.

Pela morte de Pio XII, Golda 
Meir, Ministra das Relações Exte-
riores de Israel, escreveu comovi-
damente: “Nós choramos a perda 
de um grande servidor da paz”.

Os documentos do magis-
tério de seu pontificado são um 
rico patrimônio. Lembra Bento 
XVI, a 8 de novembro, que 
nos documentos do Concílio 
Vaticano II “o nome de Pio XII 

aparece mais de duzentas vezes. 
Isso significa que, com exceção 
da Sagrada Escritura, Pio XII 
é a fonte autorizada e mais 
freqüentemente citada”.

Nessa mesma data, recorda 
Bento XVI que Paulo VI consi-
derava Pio XII um precursor do 
Concílio Vaticano II.

Durante a Missa do cinqüen-
tenário de morte de Pio XII, Ben-
to XVI expressou – para nossa 

alegria – o desejo de que a causa 
de beatificação do Servo de Deus 
Pio XII prossiga felizmente.

Que esse grande Papa pro-
teja, da Eternidade, nossa terra 
por ele visitada, como Secretário 
de Estado, em outubro de 1934, 
e da qual se recordava, como 
referiu a Dom Idílio José Soares, 
na audiência a este concedida, 
a 21 de novembro de 1949, em 
Castel Gandolfo. 

Fotografia tirada por ocasião da audiência concedida por Pio XII, em 21/11/1949, em 
Castel Gandolfo. À direita de Pio XII, D. Idílio José Soares (bispo de Santos) e Padre 
Waldemar Vale Martins. Ajoelhados: no centro, à dir. do leitor: Mons. José Geraldo 
Crescenti; e à esquerda, D. Manoel Pestana Filho, bispo emérito de Anapólis (Go).

Acervo pessoal

Encontro Nacional da PaMen discute prioridades
Nos dias 7, 8 e 9 de novem-

bro, no Centro de formação Sa-
grada Família, em São Paulo, a 
Pastoral do Menor discutiu o seu 
planejamento para 2009, emba-
sado nas diretrizes estabelecidas 
na Assembléia Nacional, reali-
zado em maio em Minas Gerais. 
Foram definida as prioridades 
por áreas de ação:

1 - CRIANÇAS E ADOLES-
CENTES EMPOBRECIDOS E 
EM SITUAÇÃO DE RISCO:

- Fortalecimento dos Centros 
Educacionais Comunitários 
(CECs), com ênfase na preven-
ção, na integração com as esco-
las, na atenção aos adolescentes 
de 15 a 18 anos e presença nos 
locais mais necessitados.

2 - ADOLESCENTES AUTO-
RES DE ATO INFRACIONAL:

- Participar e influenciar no 
processo de municipalização 
das Medidas Sócio-Educativas 
de Meio Aberto, com ênfase na 

L.A. (Liberdade Assistida), pla-
nejamento, formação etc.

- Provocar a implantação do 
Núcleo de Atendimento Integra-
do (NAI) - art. 88 V do ECA nos 
municípios

3 - FAMÍLIAS DAS CRIAN-
ÇAS E ADOLESCENTES:

- Trabalhar o protagonismo 
familiar

- Dinamizar a efetivação do 
Plano Nacional de Convivência 
Familiar e Comunitária (PNCFC) 
– Mapeamento e diagnóstico das 
famílias da Pamen.

4 – POLÍTICAS PÚBLICAS 
DE PROTEÇÃO DE PROMO-
ÇÃO E DEFESA DOS DIREITOS 
DAS CRIANÇAS E ADOLES-
CENTES:

- Luta por Políticas Públi-
cas protetiva especialmente 
de dependência química para 
Crianças e Adolescentes, (ado-
lescentes ameaçados de morte), 
e de Desenvolvimento Popular 

Solidário.
PARA TODAS AS ÁREAS
- Articulação com as outras 

Pastorais (Pastoral de Conjun-
to)

- Formação de novos agentes 
e capacitação continuada. 

- Elaboração de material 
especializado com ênfase em 
Políticas Públicas.

Outro motivo de alegria para 
a Pastoral é as bodas de 25 anos 
de sacerdócio, celebrada pelo 
seu coordenador  Pe. Ovídio José 
Alves de Andrade. Também há 
25 anos, Pe. Ovídio atua na Pas-
toral do Menor e há 24 é pároco 
da Igreja de São Sebastião, em 
Franca.

O encontro terminou com a 
celebração Eucarística presidida 
pelo bispo referencial da PaMen 
Dom Joaquim Justino Carreira.

(Colaboração: Edmir Nasci-
mento - Coordenador Diocesano 
da Pastoral do Menor)

Pe. Geraldo Martins/CNBB

Coordenadores regionais têm pela frente o desafio de articular os núcleos, promo-
ver a formação e estimular a espiritualidade nos agentes da Pascom

Dando continuidades às 
atividades de capacitação na 
área de Panificação e Confei-
taria, o Centro Comunitário 
Casa João Paulo II iniciou 
o curso de Confeitaria para 
a produção de panetones de 
Natal.

O curso foi ministrado 
pelo amigo e colaborador, Sr. 
Nélio Figueira Ferraz, sócio-
proprietário da Padaria Roxy, 
que disponibilizou seu tempo 
e conhecimento adquiridos 
no setor da Panificação. A 
primeira turma foi compos-
ta por alunos do já iniciado 
curso de Panificação.

A partir do dia 20 de no-
vembro toda a produção da  
padaria comunitária estará 
disponível para venda, sendo  
a renda revertida para a con-
tinuidade dos cursos.

A iniciativa de se traba-
lhar com capacitação, pro-
fissionalização e inserção 
no mercado de trabalho dos 
moradores do centro da cida-
de de Santos, só foi possível 
através da colaboração do 

Rotary Club de Santos/Praia, 
representado pelo presiden-
te, Sr. Marcelo Demétrio 
Haick (gestão 2002-2003), 
que doou equipamentos, 
ao Rotary Club de Santos/
Monte Serrat, representado 
pelo presidente, Sr. Rober-
to Coutinho (gestão 2007-
2008), que através de par-
cerias propiciou a reforma 
e ampliação do espaço, que 
atualmente abriga a padaria 
comunitária, e da parceria 
com a Associação de Pro-
moção Social Estrela do Mar 
– APSEM, que possibilitou o 
convênio com o restaurante 
“Bom Prato”, do Governo do 
Estado de São Paulo, tornan-
do o projeto de panificação 
auto-sustentável.

Quem quiser provar ou 
encomendar os produtos 
produzidos pela Padaria do 
Centro Comunitário Casa 
João Paulo II, pode fazer uma 
visita à Rua  Sete de Setem-
bro nº47, no centro da cidade 
de Santos, ou telefonar para 
(13) 32213125.

Casa João Paulo II está com cursos para produção de panetones

Divulgação

Corais na 
Beato Anchieta

A paróquia Beato José de 
Anchieta, no bairro Humaitá, 
em São Vicente, promove 
apresentações de corais no 
mês de dezembro.

25/12 - 20h - Capela San-
tíssima Trindade

26/12 - 20h - Capela N. 
Sra. do Perpétuo Socorro

28/12 - 20h - Matriz Bea-
to Anchieta  

Local: Paróquia Beato 
Anchieta - Rua Maria Rita 
S. B. L. Pontes, 509 - Hu-
maitá-SV 

(13)3406-2396 - secreta-
ria da paróquia 
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A vida que renasce da adversidade

MENSAGEM DO BISPO

Feliz Natal!

D. Jacyr Francisco 
Braido,CS 

Bispo Diocesano 
de Santos

VOZ DO PASTOR

Homilia da Assembléia Geral do Sínodo dos Bispos

Mensagem final 
do Sínodo dos Bispos

Caros irmãos e irmãs, 
“que em cada lugar invocais 
o nome de nosso Senhor 
Jesus Cristo, graça e paz da 
parte de Deus nosso Pai e do 
Senhor Jesus Cristo!” (1Cor 
1,2-3). 

É com a saudação do 
Apóstolo Paulo – neste ano 
a ele dedicado – que nós, 
Padres Sinodais, reunidos 
em Roma para a XII Assem-
bléia Geral do Sínodo dos 
Bispos, com o Santo Padre 
Bento XVI, vos dirigimos 
uma mensagem de ampla 
refl exão e proposta sobre a 
Palavra de Deus que esteve 
no centro dos trabalhos de 
nossa Assembléia. 

É uma mensagem que 
confiamos antes de tudo a 
vós pastores e aos muitos 
e generosos catequistas e a 
todos aqueles que vos guiam 
na escuta e na leitura amoro-
sa da Bíblia. Para vós agora 
queremos traçar a alma e 
a substância daquele texto 
para que cresça e se aprofun-
de o conhecimento e o amor 
à Palavra de Deus. Quatro 
são os pontos cardeais do 
horizonte que queremos 
convidar-vos a conhecer e 
que exprimiremos através 
das seguintes imagens:

Em primeiro lugar a VOZ 
de Deus. Essa ressoa nas ori-
gens da criação, quebrando 
o silêncio do nada e dando 
origem às maravilhas do 
universo. É uma VOZ que 
penetra depois na história, 
ferida pelo pecado humano 
e revirada pela dor e pela 
morte. A história vê o Senhor 
caminhando com a humani-
dade para oferecer-lhe sua 
graça, aliança e salvação. É 
uma VOZ que depois desce 
às páginas das Sagradas Es-
crituras que agora lemos na 
Igreja sob a guia do Espírito 
Santo que foi dado como luz 
da verdade à Igreja e a seus 
pastores.

Além disso, como es-
creve São João, “a Palavra 
se fez carne” (Jo 1,14). Eis 
que agora aparece a FACE. 
É Jesus Cristo, que é o Filho 
de Deus eterno e infinito, 
mas também homem mortal, 
ligado a uma época histórica, 
a um povo e a uma terra. Ele 
vive a existência penosa da 
humanidade até à morte, 
mas ressurge glorioso e vive 
para sempre. É ele que torna 
perfeito nosso encontro com 
a Palavra de Deus. É ele que 
nos revela o “sentido pleno” e 
unitário das Sagradas Escri-
turas pelo qual o cristianis-
mo é uma religião que tem 
no centro uma pessoa, Jesus 
Cristo, revelador do Pai. É 
ele que nos faz entender que 
as Escrituras são “carne”, 
isto é, palavras humanas 
para serem compreendidas 
e estudadas no seu modo de 
se exprimir, mas que guar-
dam no seu interior a luz da 
verdade divina que só com 
o Espírito Santo podemos 
viver e contemplar.

É o próprio Espírito de 
Deus que nos conduz ao 
terceiro ponto cardeal de 
nosso itinerário, a CASA da 
palavra divina, isto é a Igreja 
que, como sugere São Lucas 
(At 2,42), é sustentada por 
quatro colunas ideais: O 
“ensinamento”, que consiste 
na leitura e compreensão da 
Bíblia pelo anúncio feito a to-
dos na catequese, na homilia, 
por meio de uma proclama-
ção que envolva a mente e o 
coração. A “fração do pão”, 
isto é, a Eucaristia, fonte e 
cume da vida e da missão da 
Igreja. Como aconteceu na-
quele dia em Emaús, os fi éis 
são convidados a nutrir-se 
na liturgia à mesa da Palavra 
de Deus e do Corpo de Cris-
to. Uma terceira coluna é a 
“oração”, com “salmos, hinos 
e cânticos espirituais” (Col 
3,16). É a Liturgia das Horas, 
oração da Igreja destinada a 
ritmar os dias e os tempos do 
ano cristão. É a Lectio divina, 
a leitura orante das Sagradas 
Escrituras, capaz de conduzir 

na meditação, na oração e na 
contemplação ao encontro 
com Cristo, Palavra de Deus 
vivente. E, por fi m, a “comu-
nhão fraterna”, pois, para ser 
verdadeiro cristão, não basta 
ser como “aqueles que escu-
tam a palavra de Deus”, mas 
é preciso ser como quem “a 
coloca em prática” no amor 
operoso (Lc 8,21). 

Chegamos assim à última 
imagem do mapa espiritual. 
É a ESTRADA sobre a qual 
caminha a palavra de Deus: 
“Ide e fazei discípulos todos 
os povos, ensinando-os a 
observar o que vos mandei... 
O que ouvis ao ouvido, pregai 
sobre os terraços” (Mt 28,19-
20; 10,27). A palavra de Deus 
deve correr pelas estadas do 
mundo que hoje são inclusive 
as da comunicação da infor-
mática, televisiva e virtual. A 
Bíblia deve entrar nas famí-
lias, a fi m de que os pais e os 
fi lhos a leiam, rezem com ela 
e seja para eles uma lâmpada 
para os passos no caminho da 
existência (cf. Sl 119,105). As 
Sagradas Escrituras devem 
entrar também nas escolas 
e nos ambientes culturais 
porque, por séculos, elas têm 
sido a referência capital da 
arte, da literatura, da música, 
do pensamento e da própria 
ética comum. Sua riqueza 
simbólica, poética e narrativa 
as torna um estandarte de 
beleza seja para a fé, seja para 
a própria cultura num mundo 
muitas vezes golpeado pela 
feiúra e pela imundice. 

A Bíblia, porém, nos 
apresenta também o gemido 
de dor que sai da terra, vai 
ao encontro do grito dos 
oprimidos e ao lamento dos 
infelizes. Ela tem no vérti-
ce a cruz onde Cristo, só e 
abandonado, vive a tragédia 
do sofrimento mais atroz 
e a morte. Por causa dessa 
presença do Filho de Deus, 
a obscuridade do mal e da 
morte é iluminada pela luz 
pascal e pela esperança da 
glória. Na estrada do mundo, 
caminham conosco os irmãos 
e irmãs de outras Igrejas e 
comunidades cristãs que, 
mesmo na separação, vivem 
uma real unidade, embora 
não plena, através da vene-
ração e do amor à Palavra de 
Deus. Ao longo da estrada 
do mundo, encontramos 
com freqüência homens e 
mulheres de outras religi-
ões que escutam e praticam 
fielmente os ensinamentos 
de seus livros sagrados e que 
conosco podem construir um 
mundo de paz e de luz, por-
que Deus quer que “todos os 
seres humanos sejam salvos 
e cheguem ao conhecimento 
da verdade” (1 Tim 2,4).

Caros irmãos e irmãs, 
guardai a Bíblia em vossas 
casas, lede, aprofundai e 
compreendei plenamente 
suas páginas, transformai-a 
em prece e testemunho de 
vida, ouvi-a com amor e fé 
na liturgia. Criai silêncio para 
escutar com efi cácia a Palavra 
do Senhor e conservai o si-
lêncio depois de ouvi-la para 
que ela continue a habitar, 
a viver e a falar convosco. 
Fazei-a ressoar no início do 
dia para que Deus tenha a 
primeira palavra, e deixai-a 
ecoar em vós ao cair da tarde 
para que a última palavra seja 
de Deus. 

“Nós vos confiamos a 
Deus e à palavra de sua gra-
ça” (At 20,32). Com a mesmo 
expressão de São Paulo em 
seu discurso de despedi-
da dos chefes da Igreja de 
Éfeso, também nós, Padres 
Sinodais, confi amos os fi éis 
das comunidades espalhadas 
sobre a face da terra à Palavra 
divina que também é juízo, 
mas, sobretudo graça, que é 
cortante como uma espada, 
mas doce como um favo de 
mel. Ela é potente e glorio-
sa e nos guia na estrada da 
história com a mão de Jesus 
que vós como nós “amais 
com amor incorruptível” (Ef 
6,24).

( B a s í l i c a  V a t i c a n a
Domingo, 26/10/08)

I r m ã o s  n o  E p i s c o -
p a d o  e  n o  S a c e r d ó c i o 
Queridos irmãos e irmãs! 

A Palavra do Senhor recor-
dou-nos que no amor se resume 
toda a Lei divina. O Evangelista 
Mateus narra que os fariseus, 
depois de Jesus ter respondido 
aos saduceus fechando-lhes a 
boca, reuniram-se para o pôr à 
prova (22, 34-35). Um destes, 
um doutor da lei, perguntou-
lhe: Mestre, na Lei, qual é o 
grande mandamento?” (v. 36). 
A pergunta deixa transparecer a 
preocupação, presente na antiga 
tradição judaica, de encontrar 
um princípio unificador das 
várias formulações da vontade 
de Deus.

Era uma pergunta difícil, 
considerando que na Lei de 
Moisés são contemplados 613 
preceitos e proibições. Como dis-
cernir, entre todos eles, o maior? 
Mas Jesus não hesita, e responde 
imediatamente: “Amarás ao 
Senhor teu Deus com todo o teu 
coração, com toda a tua alma e 
com toda a tua mente. É este o 
maior e o primeiro mandamen-
to” (vv. 37-38).

O aspecto surpreendente da 
resposta de Jesus consiste no 
fato de que Ele estabelece uma 
relação de semelhança entre o 
primeiro e o segundo manda-
mento, defi nido também esta vez 
com uma fórmula bíblica tirada 
do código levítico de santidade 
(Lv 19, 18). E eis portanto que 
na conclusão do trecho os dois 
mandamentos são associados 
no papel de princípio-base no 
qual se baseia toda a Revelação 
bíblica: “Destes dois manda-
mentos dependem toda a Lei e 
os Profetas” (v. 40). 

Na segunda Leitura podemos 
ver uma aplicação concreta do 
máximo mandamento do amor 
numa das primeiras comunida-
des cristãs. São Paulo escreve aos 
Tessalonicenses, fazendo-lhes 

compreender que, apesar de os 
conhecer há pouco tempo, os 
aprecia e sente por eles afeto. 
Por isso indica-os como um 
“modelo para todos os crentes 
da Macedónia e da Acaia” (1 Ts 
1, 6-7). Não faltam certamen-
te debilidades e dificuldades 
naquela comunidade fundada 
recentemente, mas é o amor 
que tudo supera, tudo renova, 
tudo vence: o amor de quem, 
consciente dos próprios limites, 
segue docilmente as palavras 
de Cristo, Os ensinamentos que 
tiramos da experiência dos Tes-
salonicenses, experiência que na 
verdade irmana qualquer comu-
nidade cristã autêntica, é que o 
amor pelo próximo nasce da 
escuta dócil da Palavra divina. 
É um amor que aceita também 
provações duras pela verdade da 
palavra divina e precisamente 
assim o verdadeiro amor cresce 
e a verdade resplandece em todo 
o seu esplendor. Como é então 
importante ouvir a Palavra e 
encarná-la na existência pessoal 
e comunitária! 

Nesta celebração eucarística, 
que encerra os trabalhos sino-
dais, sentimos de modo singu-
lar o vínculo que existe entre a 
escuta amorosa da Palavra de 
Deus e o serviço abnegado aos 
irmãos. Quantas vezes, nos dias 
passados, sentimos experiên-
cias e refl exões que ressaltam 
a necessidade hoje emergente 
de uma escuta mais íntima de 
Deus, de um conhecimento mais 
verdadeiro da sua Palavra de 
salvação; de uma partilha mais 
sincera da fé que se alimenta 
constantemente na mesa da 
Palavra divina! 

Queridos e venerados Ir-
mãos, obrigado pela contribui-
ção que cada um de vós ofereceu 
ao aprofundamento do tema 
do Sínodo: “A Palavra de Deus 
na vida e na missão da Igreja”. 
Saúdo-vos a todos com afeto. 
Todos nós, que participamos 
nos trabalhos sinodais, levamos 

conosco a consciência renovada 
que a tarefa prioritária da Igreja, 
no início deste novo milénio, é 
antes de tudo alimentar-se da 
Palavra de Deus, para tornar 
efi caz o compromisso da nova 
evangelização, do anúncio nos 
nossos tempos. Agora é ne-
cessário que esta experiência 
eclesial seja levada a todas as 
comunidades; é necessário que 
se compreenda a necessidade 
de traduzir em gestos de amor a 
palavra ouvida, porque só assim 
se torna credível o anúncio do 
Evangelho, apesar das fragili-
dades humanas que marcam as 
pessoas. Isto exige em primeiro 
lugar um conhecimento mais 
íntimo de Cristo e uma escuta 
sempre dócil da sua palavra. 

Neste Ano Paulino, fazendo 
nossas as palavras do Apóstolo: 
“ai de mim se não evangelizar” (1 
Cor 9, 16), faço votos de coração 
para que em cada comunidade 
se sinta mais forte a convicção 
deste anseio de Paulo como vo-
cação ao serviço do Evangelho 
para o mundo. 

Deveriam ser acrescentadas 
muitas outras reflexões, mas 
limito-me a ressaltar por fim 
que o lugar privilegiado no qual 
ressoa a Palavra de Deus, que 
edifi ca a Igreja, como foi dito 
tantas vezes no Sínodo, é sem 
dúvida a liturgia. 

Nela sobressai que a Bíblia 
é o livro de um povo e para um 
povo; uma herança, um testa-
mento entregue aos leitores, 
para que atualizem na sua vida 
a história da salvação testemu-
nhada por escrito. Há portanto 
uma relação de recíproca per-
tença vital entre povo e Livro: a 
Bíblia permanece um Livro vivo 
com o povo, seu sujeito, que o lê; 
o povo não subsiste sem o Livro, 
porque nele se encontra a sua 
razão de ser, a sua vocação, a 
sua identidade. 

Esta pertença recíproca en-
tre povo e Sagrada Escritura é 
celebrada em cada assembleia 

litúrgica, a qual, graças ao Espí-
rito Santo, ouve Cristo, porque é 
Ele quem fala quando na Igreja 
se lê a Escritura e se acolhe a 
aliança que Deus renova com o 
seu povo. Portanto, Escritura e 
liturgia convergem no único fi m 
de levar o povo ao diálogo com o 
Senhor e à obediência à vontade 
do Senhor. A Palavra que saiu 
da boca de Deus e testemunhada 
nas Escrituras volta para Ele em 
forma de resposta orante, de 
resposta vivida, de resposta que 
brota do amor (cf. Is 55, 10-11). 

Amados irmãos e irmãs, re-
zemos a fi m de que da escuta re-
novada da Palavra de Deus, sob 
a ação do Espírito Santo, possa 
brotar uma autêntica renovação 
na Igreja universal e em cada 
comunidade cristã. 

Confiamos os frutos desta 
Assembleia sinodal à materna 
intercessão da Virgem Maria. A 
ela confi o também a II Assem-
bleia Especial do Sínodo para a 
África, que terá lugar em Roma 
em Outubro do próximo ano. É 
minha intenção ir no próximo 
mês de Março aos Camarões 
para entregar aos representantes 
das Conferências Episcopais da 
África o Instrumentum laboris 
dessa Assembleia sinodal. De lá, 
prosseguirei para Angola, para 
homenagear a uma das Igrejas 
sub-saharianas mais antigas.

Maria Santíssima, que ofe-
receu a sua vida como “serva 
do Senhor”, para que tudo se 
cumprisse em conformidade 
com a vontade divina (Lc 1, 
38) e que exortou a fazer tudo 
quanto Jesus dissesse (Jo 2, 5), 
nos ensine a reconhecer na nossa 
vida a primazia da Palavra, a 
única que pode dar a salvação. 
Assim seja! 

(Texto completo: http://
www.vatican.va/holy_father/
benedict_xvi/homilies/2008/
documents/hf_ben-xvi_hom_
20081026_conclusione-sino-
do_po.html)

“E a Palavra se fez homem e 
habitou entre nós” (Jo 1, 14).

Celebramos NOSSO SE-
NHOR JESUS CRISTO REI DO 
UNIVERSO, no domingo passa-
do, dia 23 de novembro. Com esta 
solenidade, encerrou-se o ano 
litúrgico. Abre-se agora novo ano 
litúrgico, com o tempo do Adven-
to, que nos prepara para o Natal: 
nascimento de Jesus, a Palavra 
que revela Deus aos homens. 

O Evangelista João nos faz 
sentir a grandeza e novidade do 
mistério desta vinda: “No come-
ço a Palavra já existia: a Palavra 
estava voltada para Deus, e a 
Palavra era Deus. No começo ela 
estava voltada para Deus. Tudo 
foi feito por meio dela, e de tudo 
o que existe, nada foi feito sem 
ela. Nela estava a vida, e a vida 
era a luz dos homens” (Jo 1, 1-
4). “E a Palavra se fez homem e 
habitou entre nós” (Jo 1, 14). 

Grande mistério esta vinda 
da Palavra! Ela, que tudo tinha 
criado por amor, agora se tornou 
homem, criatura humana. A XII 
Assembléia Geral Ordinária do 
Sínodo dos Bispos, recentemente 
encerrada em Roma, nos ajuda a 
aprofundar o mistério do diálogo 
de Deus com a criatura : “O diálo-
go quando se refere à Revelação 
comporta o primado da Palavra 
de Deus dirigida ao homem. Em 
seu grande amor, com efeito, 
Deus quis vir ao encontro da hu-
manidade e tomou a iniciativa de 
falar aos homens chamando-os 

a condividir sua própria vida. A 
especifi cidade do cristianismo se 
manifesta no evento Jesus Cristo, 
cume da Revelação, cumprimento 
das promessas de Deus e media-
dor do encontro entre o homem e 
Deus. Ele “que nos revelou Deus” 
(cfr Jo, 1,18) é a Palavra única e 
defi nitiva entregue à humanida-
de” (Proposição 4).

A criatura humana acolhe 
esta Revelação abrindo o coração 
e a inteligência à luz do Espírito 
Santo, em plena liberdade na 
obediência da Fé. Maria, a Mãe 
de Jesus, é exemplo para toda a 
Igreja no acolhimento da “Pala-
vra de Deus”. O anjo Gabriel lhe 
revela o plano de Deus: “Eis que 
você vai fi car grávida, terá um 
fi lho, e dará a ele o nome de Je-
sus...O Espírito Santo virá sobre 
você... E o Santo que vai nascer 
de você será chamado fi lho de 
Deus” (Lc 1,31ss). A resposta de 

Maria é a adesão ao plano de 
Deus: “Eis a Escrava do Senhor. 
Faça-se em mim segundo a tua 
palavra” (Lc 1, 37). 

Maria recebe Deus em si 
mesma e entra na dinâmica de 
seu amor aberto para os outros. 
Parte às pressas e se dirige à casa 
de Isabel. Ela o reconhece como 
a mãe do Senhor: “Bem-aventu-
rada aquela que acreditou, por-
que vai acontecer o que o Senhor 
lhe prometeu” (Lc 1, 45). 

E na noite de Natal acon-
teceu o que a anjo havia anun-
ciado: “Enquanto estavam em 
Belém, se completaram os dias 
para o parto, e Maria deu à luz 
o seu fi lho primogênito. Ela o 
enfaixou, e o colocou na manje-
doura” (Lc 2, 6-7). 

A vinda da Palavra no Meni-
no de Belém não fi ca despercebi-
da: “Um anjo do Senhor apareceu 
aos pastores; e a glória do Senhor 
os envolveu de luz, e eles fi caram 
com muito medo”. Mas o anjo 
disse aos pastores: “Não tenham 
medo! Eu anuncio a vocês a Boa 
Notícia, que será uma grande 
alegria para todo o povo: Hoje 
na cidade de Davi, nasceu para 
vocês um Salvador, que é o Mes-
sias, o Senhor”(Lc 2, 9ss). 

Já conhecemos estes textos. 
Mas é importante meditar sobre 
eles, porque nos dão o verdadei-
ro sentido da Revelação de Deus. 
Ele se aproxima das criaturas 
humanas, dialoga, ouve os cla-
mores, angústias e aspirações 
e lhes dá uma resposta. E a 
resposta é surpreendente: é Ele 
mesmo em pessoa. A solução 
para tudo quanto nos angustia, 
para nossa busca de realização e 

de felicidade é sempre o próprio 
Deus, feito Palavra, feito carne 
e revestido de todo o poder pela 
sua entrega à morte e ressur-
reição. 

É por isso que o anjo afi rma: 
“”Não tenham medo! Eu anuncio 
a vocês a Boa Notícia, que será 
uma grande alegria para todo o 
povo: Hoje na cidade de Davi, 
nasceu para vocês um Salvador, 
que é o Messias, o Senhor”, como 
vimos acima. E para ressaltar 
a “Boa Notícia”, “de repente, 
juntou-se ao anjo uma grande 
multidão de anjos. Cantavam 
louvores a Deus, dizendo: “Gló-
ria a Deus no mais alto dos céus, 
e paz na terra aos homens por ele 
amados” (Lc 2, 13-14).

Diante desta revelação de um 
Deus que é feliz quando realiza 
a felicidade de todos nós, quero 
desejar FELIZ NATAL! Natal 
é alegria, porque Deus vem se 
fazer um de nós, gente como 
nós, nascendo pequenino do seio 
de Maria e repousando numa 
manjedoura. Para surpresa total, 
o Deus infi nito e criador de tudo, 
trouxe como única riqueza o seu 
amor por nós! E, doador da vida, 
colocou-se ao lado dos que têm 
menos vida, os pastores, os mais 
pobres, os doentes...para que 
todos tenham vida e a tenham 
em abundância! 

Convido a todos, que vêm 
rezando em grupo a Novena de 
Natal, a aprofundar a meditação 
de Jesus. Participemos também da 
Campanha da Evangelização (dias 
13/14 de dezembro), promovida 
pela CNBB, para ajudar as missões 
e o anúncio do Evangelho de Jesus 
que vem!

O cardeal arcebispo de 
São Paulo, dom Odilo Pedro 
Scherer, foi nomeado pelo 
papa Bento XVI enviado 
especial, em missão extra-
ordinária para as cerimônias 
de comemoração dos 30 
anos da mediação pontifícia 
entre Argentina e Chile, no 
Canal de Beagle, que terão 
lugar em Monte Aymond, na 
Argentina, no próximo dia 5 
de dezembro.

Juntamente com dom Odi-
lo, a Missão Pontifícia vai ainda 
integrar os núncios apostólicos 
de Buenos Aires e de Santiago 
do Chile, respectivamente, 
dom Adriano Bernardini e 
dom Giuseppe Pinto, e dois 
representantes dos episcopa-
dos argentino e chileno, dom 
Juan Carlos Romanin, bispo de 
Rio Gallegos, e dom Francisco 
Javier Prado Aranguiz, bispo 
emérito de Rancágua.

Cardeal Odilo Scherer é enviado 
especial em missão à Argentina 

Todos tivemos conheci-
mento dos trágicos aconte-
cimentos que envolveram o 
povo catarinense desde o mês 
de novembro. 

Milhares de pessoas fo-
ram afetadas diretamente 
pelo excesso de chuva que, 
em pouco tempo, destruiu 
vidas (até agora já passa de 
110 0 número de mortos), 
casas, indústrias, comércios, 
fazendas, bairros inteiros, 
mudando radicalmente até a 
geografi a de algumas comu-
nidades.

De um lado, pode-se dizer 
que as causas desta situação 
podem ser encontradas em 
questões de natureza polí-

tico-social, já que tanto o 
Governo Federal quanto os 
governos locais têm investido 
muito pouco em prevenção 
desse tipo de evento, mesmo 
sabendo que o estado tem 
antecedentes. 

Do lado da população, 
não se pode desconsiderar 
os descuidos (gerados por 
desconhecimento da questão 
ambiental), mas também a 
ação predatória daqueles que 
concebem a natureza como 
mero recurso a ser explorado 
para fi ns particulares, sem 
se importar com as conse-
qüências inevitáveis desse 
tipo de ação.

Muitas vezes não prefe-

rimos - e desejamos! - a de-
vastação do meio ambiente 
em nome do ‘progresso’, 
do ‘desenvolvimento’,  e 
dos ‘milhares’ de empre-
gos que as obras trazem? 
Sem uma visão integral da 
questão ambiental - em que 
o ser humano é apenas um 
elemento nesse complexo 
sistema vital interdepen-
dente, vamos ver novas 
tragédias se repetindo con-
tinuamente. 

Porém, nosso olhar de fé 
no Deus da Vida nos ensina 
a ver nesses eventos sinais de 
alerta que nos levem de volta 
ao sentido mais profundo 
da nossa existência: criados 

à imagem e semelhanças 
de Deus, recebemos a Terra 
como nossa casa, para dela 
cuidar, para nela viver, assim 
como todos os seres criados. 
E “Deus viu que tudo isso era 
tão bom” que resolveu se fa-
zer um de nós para vir morar 
entre nós: é o grande presente 
que recebemos no Natal!

Nosso povo - em todos os 
cantos do país - vem se mo-
bilizando para ajudar Santa 
Catarina a se recuperar de 
mais esta tragédia. Que a soli-
dariedade do povo brasileiro, 
aliada a um novo senso de 
cuidado com a coisa pública, 
seja o melhor presente para 
todos nós neste Natal! 



 Palavra viva
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Intenção do mês: 
Para que os Cristãos, 
especialmente nos 
países de missão, 
por meio de gestos 
concretos de 
fraternidade, mostrem 
que o menino nascido 
na gruta de Belém é a 
luminosa esperança do 
mundo.

Liturgia - Dezembro
2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira Sábado

01 Mt 8,5-11 02 Lc 10,21-24 03 Mt 15,29-37 04 Mt 7,21.24-27 05 Mt 9,27-31 06 Mt 9,35-10,1.6-8

Dom - 07 1ª Leitura: Is 40,1-5.9-11 2ª Leitura: 2Pd 3,8-14 Evangelho: Mc 1,1-8

08 Lc 1,26-38 09 Mt 18,12-14 10 Mt 11,28-30 11 Mt 11,11-15 12 Lc 1,39-47 13 Mt 17,10-13

Dom - 14 1ª Leitura: Is 61,1-2.10-11 2ª Leitura: 1 Ts 5,16-24 Evangelho: Jo 1,6-8.19-28

15 Mt 21,23-27 16 Mt 21,28-32 17 Mt 1,1-17 18 Mt 1,18-24 19 Lc 1,5-25 20 Lc 1,26-38

Dom - 21 1ª Leitura: 2Sm 7,1-5.8-12.14.16 2ª Leitura: Rm 16,25-27 Evangelho: Lc 1,26-38

22 Lc 1,46-56 23 Lc 1,57-66 24 Lc 1,67-79 25 Lc 2,1-14 26 Mt 10,17-22 27 Jo 20,2-8

Dom - 28 1ª Leitura: Eclo 3,3-7.14-17 2ª Leitura: Cl 3,12-21 Evangelho: Lc 2,22-40

29 Lc 2,22-35 30 Lc 2,36-40 31 Jo 1,1-18

QUAL É A DÚVIDA? Missas na TV 
Santa Cecília

Todo domingo, às 10h, 
a Santa Cecília TV retrans-
mite missas gravadas nas 
paróquias da Diocese. 

Veja a programação das 
missas de dezembro. Os 
horários abaixo referem-se 
ao horário da gravação das 
missas:

7 -7h - Sociedade S. Vi-
cente de Paulo - Av. Cons. 
Rodrigues Alves, 311 - San-
tos.

13 - 18h30 - Paróquia 
Santa Cruz - Av. Senador 
Feijó, 444 - Santos.

21 - 8h - Sagrado Cora-
ção de Jesus - Santos.

A Santa Missa é transmi-
tida pelos seguintes canais 
da Santa Cecília TV: 51 UHF 
Litoral Sul, 52 UHF, 13 NET, 
14 Vivax.

No Natal eu
sempre fico triste...

Pe. Caetano Rizzi  - Vigário Judi-
cial da Diocese de Santos

Famílias de Cubatão promovem confraternização
Chico Surian

Terço
dos 
Homens

Segunda-feira
1. São Francisco de Assis/ 
Cubatão – 19h30
2. S. José Operário/San-
tos – 19h30 (1ª segunda-
feira do mês)
3. Capela N.S. Auxiliado-
ra (Par. S. Antonio)/Praia 
Grande – 20h
4. N.S. Aparecida/Santos 
– 20h (última 2ª-feira 
do mês)
5. Com. Santa Clara (Pro-
Par. São Tiago) - 20h
6. São Judas Tadeu/ 
Cubatão – 20h
7. Sagrada Família/San-
tos - 20h 
8. Capela S. Antonio (Par. 
N.S. Fátima - Guarujá) 
- 19h30
9. Capela S. Judas (Par. 
N. S. das Graças - Gua-
rujá) - 19h30 - Toda 1ª 
2ª-feira do mês.
10 - Toda 1ª 2ª-feira - 19h 
- Igreja S. Cruz - Santos
11. Par. N. Sra. Auxiliado-
ra /São Vicente - 20h. 
Terça-feira
Cap. S. Antonio (Par. N.S. 
Graças/PG - 19h)
Quarta-feira
11. Capela  Espírito Santo 
(Par. N.S. Fátima)/ Gua-
rujá – 19h30
12. Capela N.S. Aparecida 
(Par. S. Judas Tadeu)/ 
Cubatão – 20h
13. S. Jorge Mártir/ San-
tos – 20h (1ª quarta-feira 
do mês)
Sexta-feira
14. S. Benedito/Santos 
– 19h
15. Capela N.S. da Penha 
(Pro-Par. São Tiago Apos-
tolo)/ Santos – 20h
16. Santa Margarida Ma-
ria/ Santos – 20h
17. São Tiago Apóstolo/ 
Santos – 20h
Sábado
18. São Paulo Apóstolo/ 
Santos – 18h30 (todo ul-
timo sábado do mês)
Domingo
19. N.S. Aparecida/SV 
– 17h (2º domingo)
20. S. João Batista/ Peru-
íbe  (todo dia 24 do mês) 
– 18h
21. Igreja Divino Espírito 
Santo (Pro-Paróquia S.  
Tiago)/Santos – 20h

A luz e os olhos

Milton Paulo de Lacerda - 
Psicólogo - CRP 6-21.251-6 -

lacerdapsi@uol.com.br 

PSICOLOGIA PASTORAL

Fonte: Liturgia Diária, 
Paulus - Ano XVII - nº 204 
- Dezembro de 2008

Datas Importantes:
01 - Dia de luta contra a Aids
03 - São Francisco Xavier
06 - São Nicolau
07 - II Domingo do Advento
08 - Imaculada Conceição
10 - Dia dos direitos humanos e dos 
povos indígenas/Santa Joana de Chantal
11 - Santos Dâmaso I e João Diego
12 - N. Sra. de Guadalupe
13 - Santa Luzia
14 - III Domingo do Advento
21 - IV Domingo do Advento
23 - São João Câncio
25 - Natal de Jesus
26 - Santo Estevão
27 - São João Evangelista
28 - Sagrada Família
29 - São Tomás Becket
31 - São Silvestre

De tão natural, a luz 
pode passar despercebida 
na maior parte de nosso 
tempo. No entanto, essa 
radiação eletromagnética 
de extrema potência, ca-
paz de ser percebida pelos 
olhos, está no início de to-
das as coisas. Fala-se de luz 
fria, negra, estroboscópica, 
polarizada, anti-solar, de 
marcha, dirigida, mono-
cromática, verde, zodiacal 
e assim por diante. Qual 
é a sua?

Luz é para iluminar, 
para clarear caminhos 
e aclarar os recantos de 
nossa casa. O que nem 
todos sabem é que proje-
tamos luz e a projetamos 
através de nossos olhos. É 
Jesus Cristo quem o diz: 
A lâmpada do corpo é o 
teu olho (Lc 11,34). Cegos 
e videntes alumiamos os 
ambientes com a luz que 
vem de dentro de nós, clara 
ou bruxuleante, esclarece-
dora ou confusa. Por isso o 
mesmo Cristo pôde dizer: 
Eu sou a luz do mundo (Jo 
8,12), porque só Ele tem 
condições de iluminar o 

mundo inteiro, com a luz 
que provém de seu Cora-
ção. A nós cabe iluminar 
o pequeno território de 
nossa atuação, a partir de 
como olhamos a realidade, 
a partir do sentido que 
damos à vida.

Membros da comuni-
dade eclesial, nós espa-
lhamos, querendo ou não, 
percebendo ou não, algum 
tipo de luz. Queira Deus 
que seja positiva, anima-
dora, construtiva, para 
frente e para cima. Longe 
de nós contaminarmos o 
ambiente com derrotis-
mos e negativismos. Se 
Deus está conosco, quem 
estará contra nós? Quem 
não poupou o seu próprio 
Filho e o entregou por 
todos nós, como não nos 
haverá de agraciar em tudo 
junto com ele? (Rm 8,31-
32). Em casa, na Igreja, 
no trabalho, em qualquer 
lugar em que passemos, 
somos responsáveis pelo 
brilho da luz e da alegria, 
do conforto e da coragem, 
tornando este mundo mui-
to melhor.

Antônio, de Monga-
guá, fazendo uma visita a 
Santos, foi ao Shopping e 
viu a iluminação natalina, 
já no início de Novembro. 
Aí surge a pergunta: “ Por-
que fi co triste na época do 
Natal?”

O Natal é o grande 
acontecimento da História 
da Humanidade. Deus vem 
habitar no meio de seu 
povo. Faz-se um de nós 
para que sejamos eternos. 
Tanto é verdade que a His-
tória se divide em antes do 
nascimento de Cristo (AC) 
e depois do nascimento 
de Cristo (DC). O mundo 
esperava esta novidade, 
esta nova etapa, este tempo 
da Graça.

A data ofi cial do Natal 
ninguém sabe. A Igreja 
marcou este dia,  25 de 
Dezembro, para contrapor 
à data pagã da época - o 
nascimento do Deus Sol, o 
Sol Invicto, comemorada 
até então. Vem nos dizer 
que o Sol Invicto é Jesus 
Cristo, o Salvador. Desde 
então, grandes festas são 
celebradas neste tempo 
natalino. Tudo é festa, pois 
Deus está no meio de nós. 
As músicas, os encontros 
familiares, os desejos de 
Feliz Natal, os alimentos 
próprios do tempo, a troca 
de presentes, a iluminação 
mais festiva, a árvore que é 
montada em todos os luga-
res, as imagens do Presépio 
(que remontam ao tempo 
de São Francisco de Assis, 
que idealizou o Presépio 
como forma de catequese) e 
também o Papai Noel , hoje 
vulgarizado e apresentado 
como “o Natal”, sabendo 
que é uma imagem de São 
Nicolau, o bondoso bispo 
que distribuía presentes 
nesta época aos pobres.

E o Natal foi adquirin-
do características cada vez 
mais bonitas e mais cheias 
da presença de Deus. Mas, 
visto que nesta época as 
pessoas gastam um pouco 
mais do que nos outros 
meses, apostou-se na data 
como tempo de presentes, 
de gastos, de viagens e se 
esquece o mundo do gran-
de Presente, do grande 
Amor, de Jesus Cristo e de 
sua mensagem de paz na 
terra aos homens amados 

por Deus.
Muita gente, mas muita 

gente mesmo, ainda vive o 
espírito do Natal. Celebra 
em família,  com a Novena 
do Natal, na Igreja, na 
Missa do Natal. Prepara-se 
através de uma boa con-
fi ssão, pois quer ter a casa 
em dia para poder receber 
o Grande Presente que é o 
próprio Deus.

Muita gente sofre por 
ver que o Natal não é mais 
celebrado como um evento 
de Fé e sim como aconte-
cimento comercial. Daí 
o brotar da tristeza nes-
tes tempos. Ao ouvir as 
músicas natalinas, ao ver 
os enfeites luminosos e 
as chamadas comerciais, 
muita gente fica triste e 
perde o espírito natalino.

No tempo em que Je-
sus nasceu, no primeiro 
Natal, também foi assim. 
Havia o recenseamento,  
o comércio, as viagens...
Poucos perceberam que 
Deus estava visitando o seu 
povo e fazendo morada em 
nosso meio. Tanto assim 
que não havia lugar para 
Jesus nascer e, para dizer 
que veio para todos, nasce 
de uma forma singular: 
- no meio da noite, numa 
terra estranha, num lugar 
reservado aos animais. 
Não havia lugar para Ele.

Hoje também, em mui-
tos lugares, em muitas na-
ções, em muitos corações, 
não há lugar para Ele, pois 
o “deus-dinheiro” quer 
ocupar todos os lugares. E 
daí , porque não se tem este 
dinheiro para correspon-
der à propaganda, muita 
gente fi ca triste e faz coisas 
sem pensar. 

E isto não é Natal!!!
Mas tem muita gente 

boa, muita gente simples, 
muita gente que divide o 
pouco que tem, que sabe 
preparar-se bem para o 
Natal. E no coração des-
ta gente não há tristeza. 
Quem sabe abrir o coração 
para Deus e para o outro, 
sabe esperar o Natal. Para 
estas pessoas, realmente é 
uma Noite Feliz.

Para você, leitor amigo, 
Feliz Natal! Seja Jesus o 
seu grande presente!

Com o carinho e a bên-
ção do Pe. Caetano.

Pastoral da Saúde encerra ano com ação de graças
Agentes da Pastoral da 

Saúde das nove cidades da 
Baixada Santista participa-
ram da celebração de ação 
de graças pelos trabalhos 
realizados durante o ano.

A celebração foi  realiza-
da no dia 26 de novembro, 
na Paróquia Santa Cruz, em 
Santos, sob a coordenação 
de Padre Arcídio Favretto, 
assessor eclesiástico da Pas-
toral da Saúde. 

A celebração foi toda cen-
trada “na importância da 
Palavra de Deus na vida do 
agente da Pastoral da Saúde, 
como fonte e alimento desta 
missão tão importante entre 
aqueles que estão enfermos 
nos hospitais, em suas casas 
ou em qualquer ambiente”, 
destacou Padre Arcídio.

Fotos: Laurinda/Pastoral da Saúde

Pelo terceiro ano conse-
cutivo, o Encontro de Casais 
com Cristo (ECC) da paróqua 
São Francisco de Assis, em 
Cubatão, promove a confra-
ternização das famílias. O 
encontro aconteceu no dia 
30 de novembro, no Colégio 
Lorena, e reuniu mais de 
900 pessoas, entre crianças, 
jovens, idosos e casais. “É 
mais do que um simples en-
contro. É uma oportunidade 
de as famílias se reunirem, 
resgatarem a importância da 
comunidade e de resgatar-
mos aquelas famílias que, de 
alguma forma, se afastaram 
da vida paroquial”, explica 
Adriana, que, juntamente 
com o marido, Emídio, são os 
organizadores do evento.

O encontro começa com o 
almoço e durante toda a tarde 
acontecem shows, sorteios de 
brindes e brincadeiras espe-
ciais para as crianças.

Prestigiaram o encontro 
os padres Antonio Pereira 
Luz (pároco da S. Francisco) 
e Eniroque Ballerini que, a 
partir de 2009, assume como 
diretor espiritual do ECC, 
Setor Cubatão.

ECC
Para 2009, o ECC, em ní-

vel diocesano, está reestrutu-
rando a formação da segunda 
etapa. “Até então, essa fase 
era feita em nível diocesano. 
Mas, com isso, muitos casais 
deixavam de participar da 
formação por difi culdade de 
acesso. Agora, vamos fazê-la 
em nível setorial, reunindo 
cidades mais próximas, ex-
plica Dimas Alcarde, coor-
denador diocesano (até dia 
4/12/08).

Constituem os novos se-
tores, com seus respectivos 
diretores espirituais: Santos 
(Pe. Claudio Scherer), São 
Vicente (Pe. Aluísio Anto-

nio), Guarujá (Pe. Claudio 
da Conceição), Cubatão (Pe. 
Eniroque Ballerini) e Praia 
Grande (incluindo Monga-
guá, Itanhaém e Peruíbe, Pe. 
Joseph Thomas).

“Embora o ECC seja um 
dos serviços que mais envol-
vem os casais nas diversas pas-

torais, sentimos que ainda há 
resistência de algumas paró-
quias em receber este serviço. 
Nosso pedido de Natal é que 
os párocos procurem conhe-
cer melhor o nosso trabalho 
e nos ajudem a implantá-lo 
nas paróquias onde ainda não 
têm”, solicita Dimas.

1

2

34

1 - Famílias
 fazem a festa.
2 - Pe. Antonio Luz 
(ao centro), com 
Equipe de Apoio

3 - Área especial para a 
criançada
4 - Clara Maria e Deva-
nir da Silva - novo casal 
coordenador diocesano 
do ECC (2009-2011)
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CÚRIA DIOCESANA -  Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 
254 CEP – 11015-200 - Santos - SP -Telefone: (13)3228-8888 

diocese@curiadesantos.com.br

Bispo Diocesano: 
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Horário: 3ª e 6ª-feira - 15h às 17h30 
- Agendar horário 

Vigário Geral: 
Pe. Antonio Baldan Casal

Horario: 6ª-feira - 14h às 16h
Chanceler do Bispado:  

Padre Elcio Antonio Ramos
- 3ªs e 6ªs - 14h30 às 16h30

Vigário Judicial:  
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 3ª e 6ª - 14h às 16h
Arquivo Diocesano:

Rosa Maria da Silva Santos Caldas
e-mail: rosacaldas@curiadesantos.
com.br -
2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h às 18h

Ecônomo Diocesano:
Pe. Claudenil Moraes da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano  
de Pastoral: 
Pe. Carlos de Miranda Alves
Horário: 3ª e 6ª - 14h30 às 16h30

Coordenador Diocesano  
das Pastorais Sociais:
Pe. Valdeci João dos Santos
- 3ª - 14h30 às 16h30

Horário de atendimento da Cúria:
De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12h; 

e das 14h às 18h.
Centro Diocesano de 

Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 8h30 às
12h; das 14h às 18h. 
Telefax: (13)3224-3170/3228-8882

Assessoria de Comunicação: 
De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18h. 
Telefone: (13)3228-8881 
Fax: (13) 3221-2964

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

Celebram aniversário de nascimento e de ordenação, em 
dezembro, os seguintes sacerdotes e diáconos:

FRATERNIDADE E SEGURANÇA

Formação para a CF 2009 aborda segurança pública

Pastoral da Criança
Campanha de Arrecadação de Fundos

A Pastoral da Criança – Diocese de Santos vem 
através deste edital comunicar a todos que queiram 
colaborar com esta Pastoral, que está lançando uma 
Campanha de Arrecadação de Fundos, para manuten-
ção deste trabalho junto às crianças carentes da Bai-
xada Santista (9 Municípios). Toda e qualquer oferta  
será bem aceita, e poderá ser depositada diretamente 
na conta bancária do Banco Itaú agência nº 0610-c/c 
45465-4 – Boqueirão – Santos-SP; nome da conta: 
MITRA D S PASTORAL DA CRIANÇA.

Outras informações: Centro Diocesano de 
Pastoral - Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 254 
– Macuco – Santos-SP – CEP 11015-200 – Telefax: 
3224-3170.

Gostaríamos de lembrar que todos os projetos 
da Pastoral da Criança são mantidos exclusivamente 
através de doações. Na certeza de continuar contando 
com suas valiosas colaborações, antecipadamente 
agradecemos.

Pe. Valdeci João dos Santos - Coordenador Ge-
ral das Pastorais Sociais da Diocese de Santos

CNBB
Agentes de pastorais 

das paróquias da Diocese 
de Santos participaram 
do primeiro encontro de 
formação para a Campanha 
da Fraternidade 2009, com 
o tema: “Fraternidade e 
Segurança”  e com o lema “A 
paz é fruto da justiça”. Com 
este tema, a Conferência 
Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB), promotora da 
Campanha da Fraternidade 
em nível nacional, “pretende 
debater a segurança pública, 
com a fi nalidade de colaborar 
na criação de condições 
para que o Evangelho seja 
mais bem vivido em nossa 
sociedade por meio de 
promoção de uma cultura 
da paz, fundamentada na 
justiça social” (Apresentação 
do Texto-Base).

O encontro, promovido 
pela coordenação diocesana 
da CF, foi realizado no dia 
8 de novembro, no Liceu 
Santista. O tema central foi 
apresentado pelos assessores 
Dr. Augusto Zago, Prof. 
Maurício Araújo Zomignani 
e pela psicóloga Cidinha 
Geraldini.

Dom Jacyr Francisco 
Braido, bispo diocesano, 
falando aos participantes 
do encontro, apresentou 
um diagnóstico dos tempos 
que vivemos e que levaram 
à escolha do tema da CF: 
“ E s t a m o s  v i v e n d o  u m 
momento e um mundo de 
confl itos e de violência. Já 
não nos sentimos seguros 
em nenhuma parte. É preciso 
cultivar a Paz no coração, na 
mente e nas atitudes. Somos 
solicitados por todos os lados 
a “ter” e comprar sempre 
mais e tudo que se oferece 
para sermos felizes. Somos 

impelidos a fazer sentir nosso 
egocentrismo, egoísmo e 
dominação, colocando o 
prazer acima de tudo”.

Para essa situação que 
parece sem saída, o bispo 
propõe: “A solução está na 
busca da Sabedoria. E, para 
isso, o cartaz da CF nos traz 
um apelo muito concreto. 
O cartaz nos apresenta um 
jovem, sentado, lendo... 
é necessário um pouco de 
deserto em nossas vidas! 
Tenho em minhas mãos um 
testemunho de um jovem 
que, orientado pelas Ofi cinas 
de Oração e Vida, fez uma 
experiência de deserto: 
‘Aproveitei meu momento de 
deserto para ler um exemplar 
do Novo Testamento. Nunca 
tinha procurado um tempo 
livre e calmo para ler livro 
a l g u m ,  p r i n c i p a l m e n t e 
a Bíblia. E foi aí que tive, 
realmente, noção do que é 
ter um encontro com Deus 
no deserto’. Sabemos que a 
realidade é desafi ante, mas, 
como homens e mulheres 
de fé, temos de encontrar no 
Evangelho aqueles valores 
que nos ajudarão a tornar 
a sociedade um lugar mais 
pacífi co
Ver a realidade

D r .  A u g u s t o  Z a g o 
apresentou os principais 
destaques sobre o tema 
“segurança pública” que  
desafiam a ação pastoral dos 
cristãos. Dentre eles: quem 
e o que fazem aumentar 
a  insegurança;  a  quem 
interessa a insegurança 
(a  indústr ia  do medo); 
as fontes estruturais da 
insegurança; repressão e 
prisão como solução para os 
problemas da insegurança 
pública; e segurança pública 

como garantia dos direitos 
humanos. 

“São temas complexos 
que vão exigir  de  nós 
estudos mais aprofundados 
nas comunidades, para que 
possamos entender bem 
a questão e não fiquemos 
apenas nas questões que 
parecem mais fáceis ou 
superfi ciais”, alerta.

O mesmo alerta foi feito 
pelo professor Maurício 
Araújo, lembrando ainda 
que, “para ‘ver’ a realidade, 
a gente precisa se dar conta 
de qual ‘óculos’ estamos 

usando, pois não existe uma 
única maneira de vê-la. Por 
isso, é preciso se  despir 
dos preconceitos, do senso 
comum, das idéias pré-
c0ncebidas para que nossa 
visão seja crítica e objetiva 
e nos leve ao encontro de 
respostas nem sempre fáceis 
de lidar. Ainda mais em 
se tratando de um tema 
tão complexo como este da 
segurança pública, em que 
via de regra, tendemos a 
entendê-la apenas do ponto 
de vista da repressão e da 
prisão”.

Equipe de Catequese do sub-regional SP2 em Santos
Chico Surian

Nascimento
1 - Pe. Joseph Thomas Puzhakkara 

6 - Pe. Paulo Roberto Sampaio Staut 

11 - Diác. José Carlos da Silva 

15 - Pe. Paulo Hornneaux de Moura Filho 

15 - Pe. José Myalil Paul 

20 - Pe. João Chungath 

27 - Pe. Esteban Juan Suberviola Gonzalez 

Ordenação
1 - Pe. Adair Diniz 

3 – Pe. Júlio Lopes Llarena. 

3 - Frei Lino de Oliveira 

4 - Pe. Marcos Roberto Sabino 

6 - Mons. Joaquim Clementino Leite 

6 - Pe. Paulo Hornneaux de Moura Filho 

6 - Frei Valmir Neres de Barros 

7 - Mons. Ary Ferreira de Aguiar 

8 - Pe. Afonso de Souza 

8 - Frei Guilherme Sônego 
(64 anos de sacerdócio - foto)
8 - Pe. Heládio Alvarez Rodrigues 

8 - Pe. Joaquim Ximenes Coutinho 

8 - Mons.João Joaquim Vicente Leite 

8 - Pe. José Cardoso da Silva 

8 - Pe. Teodoro Zaidowicz 

8 - Pe. Ugo Guarnieri 

10 - Pe. Antônio Pereira Luz 

12 - Pe. Aluísio Antônio da Silva 

12 - Pe. Antônio Alberto Finotti 

12 - Pe. Claudenil Moraes da Silva 

12 - Pe. Ricardo de Barros Marques 

18 - Pe  João Chungath.

19 - Pe. Gilberto Dias Nunes 

28 - Pe. José Myalil Paul 

29 – Pe. José Thomas Puzhakkara 

No dia 15 de novembro 
tivemos em Santos, na Paró-
quia Sagrado Coração de Je-
sus, a reunião de avaliação e 
confraternização da Dimen-
são Bíblico-catequética do 
Sub-regional SP II da CNBB. 
Estiveram presentes os Co-
ordenadores de Catequese 
das 8 Dioceses que compõem 
o Sub-regional num total de 
43 pessoas. Destacamos a 
presença da Coordenadora 
de Catequese do SP II, Geni 
Cremasco e do Pe. Márcio 
Alves Pereira  (de Itanhaém). 
Tivemos também a presença 
de Dom Jacyr, nosso Bispo 
Diocesano, que veio saudar 
e abençoar a todos.

Contamos com o acolhi-
mento do Pároco, Pe. Anto-
nio Finotti e da Coordenado-
ra Paroquial de Catequese, 
Maria Yvone Diniz F. de Al-
meida, a quem expressamos 
nosso agradecimento. 

Foi um dia bastante rico 
em espiritualidade e fi zemos 
também a avaliação de nossa 

caminhada neste ano e montamos o calendário para 2009, quando a Igreja do Brasil estará 
comemorando o Ano Catequético Nacional.

(Colaboração: Pe. Luis Gonzaga Bolinelli - Assessor Eclesiástico da Codief - Diocese de 
Santos)

Vem aí a 6ª Gincana Vocacional dos Coroinhas!!!
Tema: “Ai de mim, se eu não anunciar o Evangelho!” Lema: “Como São Paulo, 
sou chamado a Anunciar!”
Data: 25/04/2009 - Local: Colégio Marista (Santista) em Santos
Procure o coordenador de sua região.
Mais informações: Aline Teixeira: 3361-5709/ 9168 6935 ou Thiago Santos (se-
minarista): 3258 - 6868/ 3258 7820/9176 8417
Realização: Pastoral Vocacional - Diocese de Santos.

A comu-
nidade da 
p a r ó q u i a 
Nossa Se-
nhora Apa-
recida, em 
Santos, con-
vida para a 
a Primeira 
Missa  ce-
lebrada na 
p a r ó q u i a 
pelo padre 
André Luiz Gregório.

André Luiz foi um mem-
bro ativo da comunidade 
durante muito tempo até 
ingressar na Comunidade 
de Vida Canção Nova, onde 
será ordenado sacerdote, no 

Primeira missa de Pe. André Luiz

próximo dia 21 de dezem-
bro, às 16h, com transmis-
são pela TV Canção Nova.

A missa em Santos 
será celebrada no dia 22 
de dezembro, às 20h, na 
paróquia da Aparecida. 

Paróquia da Aparecida em Missão
O Conselho Missionário Paroquial da Paróquia Nossa 

Senhora Aparecida, em Santos, estará realizando missão 
no BNH da Aparecida, no próximo dia 6 de dezembro. 
O evento faz parte do projeto de missão permanente 
desenvolvido na paróquia.

A saída será às 15h de frente da igreja.

A Basílica Santo Antonio 
do Embaré convida para a  
Cantata de Natal que será rea-
lizada no dia 21 de dezembro, 
às 21h, no interior da Igreja. 
O espetáculo contará com a 
participação do Coral Fran-
ceschini e Grupos de Canto 
da Basílica, com a regência 
da Maestrina Maria Cecília 
Gozzoli.

Também farão parte as 
crianças da catequese, que 
encenarão o nascimento de 
Jesus.

PROGRAMA

 O Primeiro Natal - Me-
lodia tradicional inglesa de 
John Stainer. Tradução de 
Ruth See

Ó Noite Santa - Adolp 

Cantata de Natal no Embaré
Adama

 Os Pastores e os Anjos - 
Melodia tradicional francesa

 Noite Feliz - Franz Gru-
ber

 Ave Maria - A. Donatti
 Aleluia -  George F. Han-

del
 Não há lugar - John W. 

Peterson

PRESÉPIOS

De 6 a 8/12 - Exposição de 
presépios, em comemoração 
aos 800 anos do nascimento 
do carisma franciscano.

Local: Rua Padre Viscon-
ti nº8, atrás da livraria Santo 
Antonio, das 8h às 18h e seu 
término será no dia 8, festa 
da Imaculada Conceição com 
Solene Missa às 16h. Reabertura 

do Museu de 
Arte Sacra 

O Museu de Arte Sacra 
de Santos convida a 

todos para a reabertura 
de suas atividades.

Dia: 20 de dezembro
Hora: 10h

Endereço: Rua Santa 
Joana D´arc, 795- 

Morro do São Bento 
- Santos 

13) 3219-1111 
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Mons. João Leite celebra 60 anos de sacerdócio

Estudo do Ano Paulino
No dia 9 de novembro, domingo, a Região Pastoral 

Litoral Sul promoveu uma Tarde de Estudo e Louvor 
Paulino.

O evento aconteceu na Igreja Nossa Senhora da Con-
ceição de Itanhaém e contou com a presença de repre-
sentantes de todas as paróquias e Igrejas da Região.

O encontro encerrou-se com a missa, além de ter 
contado com a palestra sobre a vida de Paulo Apóstolo, 
uma oficina de leitura orante da bíblia e confissão com 
os padres da região.

(Colaboração: Felipe Moscatello - Pascom)

Felipe Moscatello - Pascom

Retiro dos diáconos permanentes

Chico Surian

O Apostolado do Mar – Cen-
tro Internacional Stella Maris, 
organismo internacional ligado 
diretamente ao Vaticano, deno-
minações religiosas e sindicatos 
ligados à atividade portuária 
internacional* realizam de 14 a 
21 de novembro, o 2º Seminário 
internacional de Capacitação 
para administradores e Agentes. 
O evento foi sediado no Instituto 
Maria Imaculada, em Santos, 
com a participação de 40 repre-
sentantes dos Centros do Brasil, 
México, Honduras, Costa Rica, 
Panamá, Colômbia e Equador.

O Coordenador Regional 
do Apostolado do Mar para a 
América Latina e Caribe, padre 
Samuel Fonseca Torres (Capelão 
do Centro Stella Maris de Santos 
explica que “este encontro tem 
um caráter eminentemente 
formativo, a fim de que os  de-
legados, ao voltarem para seus 

países, sejam capazes de colocar 
em prática os conhecimentos 
recebidos e repassar a todos que 
trabalham nos centros”. Outro 
desafio, segundo o padre, “é 
fazer com que os centros se orga-
nizem para que se tornem inde-
pendentes financeiramente, para 
garantir o bom funcionamento e 
dar estabilidade administrativa, 
humana, social e religiosa aos 
serviços prestados”.

Durante a semana houve 
treinamento administrativo, 
trabalhos em grupo e palestras 
realizadas por conferencistas da 
Alemanha, Filipinas, Inglaterra, 
Rio de Janeiro e México, além de 
programação prática no Aposto-
lado do Mar em Santos. Foram 
abordados os seguintes temas: 
religiosos e leigos trabalhando 
juntos; trabalhando junto com 
os sindicatos; 10 regras de ouro 
para um Apostolado do Mar aco-

lhedor; a vida do marinheiro no 
lar; a vida do marinheiro a bor-
do; trabalhando com voluntários 
e equipe;  trabalhando com 
autoridades locais; oficina: Livro 
de práticas e registros contá-
veis; propostas e planejamento; 
AIDS e HIV; S.H.I.P; os centros 
promovendo a saúde e condição 
física dos marinheiros.

“Conhecer o Centro Stella de 
Maris de Santos, a infra-estrutu-
ra e os serviços prestados abriu 
novas perspectivas para o nosso  
trabalho no Espírito Santo”, 
avalia o revendo Ailton Ferreira 
Souza, capelão da Igreja Batista 
no Centro Stella Maris de Vitó-
ria. Segundo o capelão, um dos 
projetos a serem implementados 
de imediato é a oferta de curso de 
inglês para os comerciantes que 
atuam próximo ao Porto, “pois, 
assim, eles também poderão 
atender melhor os marítimos 

Seminário internacional reúne agentes dos Centros Stella Maris

Chico Surian

Capelães e administradores dos Centros Stella Maris de América Latina e Caribe. Ao centro, D. Jacyr Braido

que aqui chegam”.
Para o coordenador do Centro 

Stella Maris de Buenaventura, 
na Colômbia, German Caicero, a 
busca de parcerias “será uma saí-
da para as dificuldade financeiras 
enfrentadas pelos centros. Nosso 
centro tem apenas sete meses de 
funcionamento e a infra-estrutura 
ainda é muito básica. Não temos 
condições de nos manter ou 
investir apenas com os entradas 
dos serviços que prestamos”, refe-
rindo-se aos serviços de internet, 
telefone, a à loja de conviência.

*O encontro foi organizado 
e patrocinado pelas seguintes 
entidades: Itf – International 
Transport Work´s Federation 
(http://www.itfglobal.org/lan-
guage-selector.cfm); ICMA - 
Organizacão Internacional Ma-
rítima Cristã e ISCW - Comitê 
Internacional de Bem Estar Para 
a Gente do Mar.

Futebol de Praia reúne jovens em PG

Monsenhor João Joaquim Leite (à esq.), com os irmãos Francisco e Joaquim

tar brinquedos com os amigos. 
Criou um aparelho de telégrafo 
feito de madeira, latinha e prego 
e um código para se comuni-
carem. Inventou também um 
telefone subterrâneo feito de 
varas de bambu, que logo foi 
tomado por formigas, e uma 
banda musical, com folhas de 
bambu e talo de mamão. Haja 
imaginação!

EXEMPLOS

Em 1936, o bispo Dom Paulo 
de Tarso Campos fez a primeira 
visita pastoral à diocese. João 
Leite era o principal coroinha de 
sua igreja e o padre Casseze o le-
vou para ajudar na missa, em Pe-
dro de Toledo. Lá, ele conheceu 
o padre Arnaldo Caiaffa, “que 
além de apresentar habilidades 
para fazer mágicas, se mostrava 
um sacerdote exemplar”. E foi 
observando-o que despertou em 
si a vontade de ser padre.

Aos 13 anos, foi para o se-
minário em Pirapora do Bom 
Jesus, no interior de São Paulo. 
Izidoro, seu irmão mais velho, já 
estava no seminário. Mas, com 
a doença do pai, pouco tempo 
depois teve de abandonar a vida 
religiosa para cuidar da família. 
“Meu pai queria tanto que todos 
os filhos fossem padres que não 
queria que minha mãe nos falas-
se que ele estava passando mal”, 
lembra João. Após concluir os 

estudos em Pirapora, ingressou 
no Seminário Central do Ipi-
ranga, na Capital, onde cursou 
Filosofia e Teologia.

Monsenhor João se ordenou 
padre antes dos 25 anos de ida-
de. Desde então, mantém um 
currículo admirável dedicado 
à vida e formação religiosa e 
comunitária. “Eu fiz tudo aquilo 
que um simples padre pode fa-
zer”, argumenta. 

Mas sua simplicidade não 
esconde suas ações. No Semi-
nário São José (na época em São 
Vicente), chegou a ser professor 
de dois de seus irmãos que 
também são padres: Francisco 
das Dores Leite e Pedro dos 
Prazeres Leite. Tem ainda outro 
irmão sacerdote, Monsenhor 
Joaquim Clementino Leite, mas 
não chegou a lecionar para ele. 
Monsenhor Joaquim celebra 55 
anos de ordenação sacerdotal 
no dia 6 de dezembro. Padres 
Francisco e Joaquim atuam 
na Diocese e padre Pedro, em 
Itairi, na Diocese de Registro. A 
irmã religiosa chama-se Isabel 
Maria Leite, da Congregação 
Missionárias de Jesus Crucifi-
cado, residindo atualmente em 
Sumaré-SP.

VIDA ATIVA

Lecionou matemática, lite-
ratura e gramática portuguesa, 
história do Brasil e geral, Latim, 

música e canto gregoriano. Foi 
Vigário Geral da Diocese por 
cerca de 25 anos, secretário do 
regional sul I da CNBB, Coor-
denador Diocesano de Pastoral, 
pároco da Catedral de Santos, das 
paróquias N. Sra. do Rosário de 
Pompéia, N. Sra. da Conceição e 
Senhor dos Passos, além de ser o 
diretor brasileiro do Movimento 
Mundo Melhor, preparando para 
o Concílio do Vaticano II. 

Hoje, monsenhor é reitor 
do Santuário Nossa Senhora do 
Monte Serrat e Presidente Exe-
cutivo do Museu de Arte Sacra 
de Santos (MASS).

*CELEBRAÇÕES

Programa das celebrações 
dos 60 anos de ordenação.

Tríduo:
Dia 5/12 - Matriz de São 

Vicente - 19h – Missa. Tema: 
Vocação sacerdotal

Dia 6/12 - N.S. do Rosário 
de Pompéia - 19h - Missa. Tema: 
Vocação sacerdotal

7/12 - Catedral - 9h – Missa. 
Tema: Vocação Sacerdotal

Dia 8/12 - 9h30 – Missa de 
Ação de Graças - Santuário N. S. 
do Monte Serrat

19h – Missa na Paróquia São 
Judas Tadeu (Santos). Celebran-
te: Dom Jacyr Braido.

Contatos com Mons. João 
pelo telefone: (13)3232-7660 
- Casa São José - Santos

Rosiane A. Amancio - 
Pastoral da Juventude

Damos Graças a Deus 
pela maravilha de sermos 
jovens saudáveis e parti-
cipantes de uma família 
chamada Igreja Católica 
Apostólica Romana!

 Neste II Campeonato 
de Beach Soccer da Pa-
róquia Santo Antônio de 
Praia Grande, tivemos 
a experiência de trazer 
presente a JUVENTUDE 
de nossas Comunidades. 
A intenção foi a de inte-
grar ainda mais os jovens 
dos vários movimentos 
e pastorais das nossas 
Capelas/Comunidades. 
O campeonato aconteceu 
nos dias 8 e 9 de novem-
bro, sendo iniciado o dia 
com oração de louvor e 
agradecimento ao nosso 
Pai, por estarmos ali na 
praia como extensão das 
nossas comunidades e 
família cristã.

Participaram do cam-
peonato 10 Comunidades, 
representadas pelos jo-
vens.  A classificação final  

ficou assim: 
Masculino - 1º lugar: 

Capela São Judas; 2º lu-
gar: Comunidade N. Sra.
de Guadalupe; 3º lugar: 
Capela Sta. Matilde. Já 
no feminino, houve ape-
nas um amistoso entre as 
Capelas N. Sra. de Fátima 
e  São Francisco de Assis. 
Os campeões receberam 
troféu e medalha, patro-
cinados pela Paróquia 
Santo Antônio. 

Fica o incentivo para 
que a nossa geração jovem 
distribua saúde, viva a vida 
com amor ágape e provo-
que os outros jovens para 
viver este mesmo “amor 
que vem do alto”. Quem 
sabe assim, em unidade, 
ficaremos todos unidos 
ao coração do AMADO, 
JESUS CRISTO!

Somos jovens da Igreja 
e queremos apresentar o 
rosto da nossa Igreja Jo-
vem! Jovens de Cristo!!!

Nossa missão: apre-
sentar o rosto de Jesus 
Cristo jovem para o mun-
do!!!

Valeu pessoal!

Postulantes ao dia-
conato permanente, di-
áconos permanentes e 
esposas particparam de 
retiro no seminário dio-
cesano São José, no dia 
15 de novembro.

O encontro foi pro-
movido pela Comissão 
Diocesana do Diaconato 
Permanente, e teve como 
assessor o psicólogo Mil-
ton Paulo de Lacerda. 

Na primeira parte do 
dia, o psicólogo falou so-
bre a vocação humana e 
cristã, “como base para 
quaisquer desdobramen-
tos em termos de carisma 
(o diaconato é um caris-
ma e, consequentemente, 
um possível ministério)”, 
explica.

O segundo tema foi 
desenvolvido sobre o tripé  
“Espiritualidade, Estudo 
e Ação Apostólica, como 
formas eficazes de viver a 
vocação cristã, seja qual 
for sua especificidade”.

A dinâmica que per-
meou esse dia de oração, 
foi a experiência de uma 
oração mais profunda, 
a partir dos “passos de 

oração” propostos nos 
Exercícios Espirituais de 
S. Inácio de Loyola, mé-
todo que possibilita uma 
entrada gradativa na ora-
ção e maior cooperação 
pessoal com a graça.

Dom Jacyr Francisco 
Braido, bispo diocesano 
de Santos, durante a ma-
nhã, também esteve no 
Seminário para falar com 
os diáconos. Dom Jacyr 
falou sobre a importância 
do “retiro, nestes tempos 
difíceis, em que tudo con-
tribui para a dispersão, 
para o barulho. É a doença 
destes novos tempos, de  
tanta tecnologia, de tanta 
informação, que afeta 
nossas mentes e corações. 
Não paramos mais para 
pensar no que estamos 
fazendo”, alertou.

Dom Jacyr lembrou 
ainda da necessidade do 
encontro pessoal com Je-
sus, “para aprender com 
Ele como viver a vontade 
do Pai que se doou à hu-
manidade por amor. Só 
Jesus pode nos ensinar o 
caminho do encontro com 
o Pai e com o irmão”.

Milton Lacerda (à frente), falou sobre vocação

Geral6
A família diocesana está 

em festa. No dia 8 de dezem-
bro, Monsenhor João Joaquim 
Vicente Leite celebra seu Jubi-
leu de Diamante. São 60 anos 
dedicados à vida sacerdotal e 
à transformação pessoal. As 
celebrações festivas acontecem 
entre os dias 5 e 8, em Santos e 
São Vicente*.

Aos 84 anos de idade, Mon-
senhor João Leite afirma que 
“se tivesse que começar de novo, 
faria tudo da mesma forma, 
aprimorando no que fosse pos-
sível”. Ele afirma ainda que 
todos esses anos de sacerdócio 
abriram sua mente para coisas 
novas. “Cultura fechada temos 
em todo lugar. Na minha terra 
foi assim por vários anos. Na 
vida religiosa passei por uma 
evolução pessoal muito grande, 
do padre conservador ao João 
Leite do Movimento Mundo 
Melhor, organizado para abrir a 
Igreja à nova realidade do mun-
do”, conta, com alegria.

Para os jovens que preten-
dem seguir a vida diferenciada 
no sacerdócio, monsenhor João 
aconselha que busquem conhecer 
bem os caminhos de sua vocação, 
a origem pessoas que os influen-
ciaram, os sacerdotes antigos e 
novos e a vida de sua comunidade. 
“Pode ser um chamado definitivo 
de Deus para vocês, enfrentem 
com coragem. Consultem pessoas 
que possam lhes ajudar e rezem”. 
Completa.

CRIATIVIDADE

Natural de Miracatu (na 
época chamava-se Prainha), 
na região do Vale do Ribeira, 
monsenhor João nasceu no dia 
22 de janeiro de 1924, numa 
família de 11 filhos, sendo quatro 
deles padres e uma freira. Como 
todas as famílias da Vila, vieram 
da roça e não tinham rádio nem 
eletricidade em casa. A única 
comunicação era o jornal, que 
vinha de trem. 

Seu pai era escrivão e muito 
respeitado na comunidade. Es-
tava sempre à frente das ativida-
des religiosas, ensinou todos os 
filhos a rezar e sempre defendeu 
o sacerdócio, mantendo a casa 
aberta a todos os padres. 

Já aos 6 anos, nas brincadei-
ras de criança, João Leite come-
çou a despertar para a vocação: 
“Eu sempre dizia que queria ser 
padre. Fazia os paramentos com 
jornais velhos do meu pai e re-
zava a missa, imitando o padre. 
No lugar do vinho, bebia café 
com leite”. 

Criativo, gostava de inven-

Chico Surian
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Infância e Adolescência 
Missionária dá o seu recado

Carmelo São José celebra 60 anos de fundação

Mons. Joaquim festeja 80 anos

Jovens são o destaque na Festa de Cristo Rei

Encerrando as ativida-
des do Mês Missionário e 
no espírito do Ano Pauli-
no, o grupo da Infância e 
Adolescência Missionária 
da paróquia Beato José de 
Anchieta, no Humaitá, em 
São Vicente, celebrou uma 
missa especial com o tema 
“defesa da vida”. A missa 
foi presidida pelo pároco, 
padre Aluísio Antonio da 
Silva, que, ao abençoar 
as crianças, no final da 
celebração, desejou que 
muitas outras venha “fazer 
parte deste movimento tão 
importante para o cresci-
mento da fé e da missão”.

Durante a celebração, as 
crianças e os adolescentes 
apresentaram os símbolos 
da missão, tais como o Glo-
bo Terrestre (abrangência 
da Infância Missionária); 
o Terço Missionário com 
as cores dos continentes, 
com o qual a criança se 
compromete em orar pela 
conversão dos menos atu-

antes na fé cristã e pelos 
menos favorecidos ou ex-
cluídos em todo o mundo; 
e São Francisco Xavier e 
Santa Terezinha do Menino 
Jesus, padroeiros Missio-
nários, exemplo para a 
Infância Missionária.

O Seminarista diocesa-
no Diogo Faynhani, atuan-
te na Infância Missionária, 
fez a leitura de um texto-
protesto , em que apresenta 
a indignação pela tentativa 
de se aprovar no Brasil o 
aborto de anencéfalo.

Foram também apre-
sentadas imagens dos tra-
balhos que as crianças e 
adolescentes estão fazendo 
na comunidade, como visi-
tas aos enfermos, à favela, 
ao manguezal, ao asilo e 
orfanato, além de situações 
de crianças africanas, que 
têm seus direitos básicos 
violados.

(Colaboração: Antonio 
Nogueira/Paulo Rocha)

Antonio Nogueira

M. Alice Leça

Alegria, carinho e muita 
emoção não faltaram na 
missa em ação de graças 
pelo 80º aniversário de 
nascimento (e 55 de sa-
cerdócio no dia 6/12) de 
Monsenhor Joaquim Cle-
mentino Leite, pároco da S. 
Benedito, em Santos. Nas-
cido no dia 14/11, a festa de 
aniversário foi celebrada no 
dia 4/10, durante a missa 
da solidariedade (foto), 
em que participam pais 
e familiares das pessoas 
portadoras de deficiên-
cias. Monsenhor Joaquim 

recebeu ainda um lindo 
presente, um quadro com 
fotos desde 2006, quando 
teve início, na paróquia, a 
missa para os especiais, por 
incentivo da Campanha da 
Fraternidade. 

PRÓXIMA MISSA

A missa da solidarie-
dade será no dia 6 de de-
zembro, às 16 horas. Em 
seguida, haverá o lanche de 
confraternização de Natal 
para os participantes.

Local: Paróquia S. Ben-
dito - Av. Afonso Pena, 350 
- Santos. Tel.: 3231-4071

Ir. Teresa Margarida do 
Cor. de Jesus,ocd

O Carmelo de “São José e da 
Virgem Mãe de Deus” é o único 
Mosteiro de vida inteiramente 
contemplativa da Diocese de 
Santos. A idéia de fundá-lo 
partiu de Ir Maria de Jesus (ou 
Tereza Caliméria Ribeiro Mo-
rais e Silva, nome civil), monja 
do Carmelo de Mogi das Cruzes. 
Não tendo obtido anterior-
mente licença de seu pai para 
entrar no Carmelo, ingressou 
na Ordem das Cônegas de Sto 
Agostinho de Nossa Senhora de 
Jupile. Professou em 1917, com 
24 anos de idade, conservando 
sempre o Carmelo em seu co-
ração. Entrou no Carmelo de 
São Paulo em 1931, destinada 
à fundação do Carmelo de 
Mogi das Cruzes (transladado 
posteriormente para Apareci-
da do Norte), tendo já 15 anos 
de Profissão Perpétua entre 
as Cônegas de Sto Agostinho, 
isto é, nossas Irmãs do Colégio 
Stella Maris.

Com a Madre Maria de Je-
sus, vieram como fundadoras 
mais cinco Irmãs, entre elas 
nossa Ir Maria Luiza, hoje com 
80 anos. O Mosteiro foi insta-
lado e inaugurado na primeira 
ala do prédio definitivo, já com 
as condições necessárias para 
o funcionamento, aos 15 de 
dezembro de 1948, com a cele-
bração da Sta Missa na capela 
provisória, onde foi colocado o 
Santíssimo Sacramento.

Atualmente, a comunidade 
consta de 20 Monjas, sendo 15 
professas de votos solenes e 5 
em formação no Noviciado.

HERANÇA

O característico testemunho 
de uma feliz doação a Deus é 
a principal herança recebida 
das fundadoras. Nossa Madre 
fundadora, Maria de Jesus, 
destacou-se por sua humildade 
e simplicidade junto a um cora-
ção muito bom e fervoroso, de 
admirável empatia: fazia tudo o 
que estava ao seu alcance para 
tornar os outros felizes. Tinha 
grande capacidade de organiza-
ção, fineza de trato, amabilidade 
no falar que atraía e fazia bem 
às almas. Era uma alma jovem, 
entusiasmada por tudo o que era 
de N. Senhor. Ria com o prazer 
e com a singeleza das pessoas 
puras e assim animava e espa-
lhava a felicidade ao redor de si. 
Queria que o nosso Carmelo se 
distinguisse pela caridade fra-
terna e esta é a principal herança 
que nos deixou.

PASTORAL VOCACIONAL

Quando muitos encaram a 
vida contemplativa como um 
“desperdício” – afinal, vivemos 
em uma cultura utilitarista! 
- nossas jovens procuram a 
radicalidade e são atraídas pela 
força do carisma: interioridade, 
oração como “trato de amizade 
com Aquele que sabemos que 
nos ama”, humanismo teresia-
no: alegria, simplicidade, afabi-
lidade no trato.

A grande popularidade e 
contemporaneidade dos Santos 
do Carmelo se encarregam da 
divulgação do carisma, através 
da devoção popular. Existe uma 
irradiação mística e espiritual da 
vida de clausura que exerce uma 
força de atração sobre as pessoas 
que anelam uma vida de união 
com Deus, não somente jovens 
vocações ao Carmelo, como 

também Sacerdotes, seminaristas, 
religiosos e leigos.

DESAFIOS

Em um carisma marcado 
pela interioridade, o grande de-
safio para a vocação carmelita se 
apresenta nesta área. A sociedade 
hoje, com tantos meios de comu-
nicação e infinidade de informa-
ções, de certa maneira “educa” e 
orienta a pessoa, desde a infância, 
para a dispersão. A capacidade 
para filtrar as informações, isto 
é, reter o necessário e descartar 
o dispensável, pressuposto para 
uma maturidade adulta, precisa 
ainda evoluir para a essenciali-
dade: reter apenas o essencial. 
Poderíamos assim definir o gran-
de desafio ao carisma do Carmelo 
como a dificuldade de fazer “um 
caminho que vai da dispersão ao 
essencial”.

A vida comunitária no Carme-
lo é um dos grandes pilares: “Pe-
quenas comunidades fraternas, 
orantes a serviço da Igreja e do 
mundo”. Um carisma fortemente 
fundamentado na comunidade, 
relações pessoais intensas, vivi-
das de forma humana e teolo-
gal. O “carisma da amizade” de 
Sta Teresa de Jesus não existe 

sem a comuni-
dade, elemento 
essencial. Mas 
assistimos hoje 
a um surto de 
individualismo, que 
vai desde ao simples reter algo 
para si até ao radical fechamento 
consciente ou inconsciente ao 
outro. Grande desafio para a 
vida cristã, impedimento abso-
luto à vida comunitária do Car-
melo. “Quanto mais unida estou 
a Deus, tanto mais amo minhas 
Irmãs” (Sta Teresinha).

O mundo muda muito rá-
pido, a tecnologia voa. Para 
estar no mercado de trabalho 
de forma estável, é preciso ser 
quase instável, isto é mudar, sur-
preender, inovar. Para uma vida 
contemplativa baseada na esta-
bilidade e sem muitos recursos, 
eis um grande desafio. Procura-
mos manter nosso Mosteiro com 
pequenos trabalhos das Irmãs e, 
sobretudo, com Ofício das Hós-
tias. O que não chega a suprir 
as necessidades. Contamos com 
a ajuda generosa e indispen-
sável de nossos benfeitores, de 
padres da diocese e, sobretudo, 
com a amorosa e surpreendente 
Providência de Deus. Toda a 
história financeira da Ordem das 
Carmelitas Descalças pode ser 
caracterizada por esta pequena 
frase de orientação da fundado-
ra: “Olhos fitos em vosso Esposo, 
Ele vos há de sustentar!” (Sta 
Teresa de Jesus).

PARTICIPAÇÃO

A nossa contribuição para a 
vida da Igreja é estar sempre em 
comunhão com as intenções do 
Santo Padre, dos Bispos e de toda 
a Igreja. Pelo “L’Osservatore Ro-
mano” e através do Zenit (agên-
cia de notícias acompanhamos 

os acontecimentos da Igreja e 
do mundo; seria inconcebível 
para uma Monja viver alienada. 
“Sentir com a Igreja”, eis uma 
herança vital de nossa Santa 
Madre Teresa de Jesus. 

Conscientes de fazer parte da 
família diocesana, procuramos 
oferecer nela o testemunho da 
primazia de Deus e da vida con-
templativa; presença discreta, 
mas vital, pelo testemunho 
silencioso, difundindo o amor 
à oração. Com solicitude, assu-
mimos na oração os problemas 
e iniciativas da diocese. “Diante 
de Deus para todos”, como diria 
Sta Edith Stein.

AGRADECIMENTOS

As Monjas Carmelitas ren-
dem Ação de Graças a Deus 
por poderem viver suas vidas 
de consagradas nesta Cidade, 
Diocese, que sempre as acolheu 
com desvelo. Seria uma lista sem 
fim de nomes de pessoas, sacer-
dotes, religiosos que ajudaram e 
ajudam esta Comunidade.

Cada um a seu modo cons-
truiu este Carmelo. Uns cola-
boraram com construção do 
edifício material, outros com o 
edifício espiritual. Todos, as-
sim, Monjas, parentes, amigos, 
benfeitores, sacerdotes, traba-
lhadores... constituem as pedras 
vivas que compõem e ornam este 
lugar que é a casa do Coração de 
Maria, a Porta do Céu.

A todos o nosso reconheci-
mento e as nossas orações!

Fotos: Chico Surian

12
1 - Monjas e noviças da atual 
comunidade
2 - 15/12/1948 - Dia da inaugu-
ração do convento
3 - Em primeiro plano, a funda-
dora Ir. Maria de Jesus

Missa especial no 
Carmelo de Santos
Dia: 15/12
Hora: 17h
Presidente: Dom Jacyr 
Francisco Braido
Endereço: Rua Dom 
Duarte Leopoldo e 
Silva, 50 – Marapé. 
Tel. 3239-4052.

3

Cerca de dez mil fiéis de todas as paróquias da Baixada Santista 
participaram da celebração de Cristo Rei e Dia Nacional do Leigo, em 
missa presidida por Dom Jacyr Francisco Braido, com a presença do 
clero diocesano. A missa foi realizada no Centro de Convenções em 
São Vicente, no dia 23 de novembro. Dom Jacyr destacou a vocação 
e missão do jovem leigo, no espírito da convocação missionária do 
Documento de Aparecida.



EDUCAÇÃO EducaçãoPresença Diocesana8 Dezembro/2008

Católica UniSantos

Inscrições abertas para o Vestibular 2009

Comunicação

Rádio Educativa 
Boa Nova 96,3FM
24 horas no ar. 
Produção: Paróquia N.S. das 
Graças- Praia Grande. 
Alcance Regional.

 Boa Nova
96,3 FM

Programação 100% católica, 
 paróquia S. Francisco de Assis - Cb
Tel.: (13)3372-3508

Verbo FM 93,9

Rádio Esperança 100,3 FM
Diariamente às 18h.
Produção: Pe. Aldair - Paróquia 
São João Batista - Bertioga.

 Hora do Ângelus

Pelos Caminhos 
da Fé“Pelos Caminhos da Fé” 

Rádio TOP FM 97,5
Toda sexta-feira - às 18h
Com Padre Albino Schwengber (Paróquia Nossa 
Senhora da 
Conceição de Itanhaém)
(13)3422-4029

Rádio Cultura AM 930Khz 
de 2ª a 6ª, às 6h.
Produção e apresentação: 
Comunidade Família de Deus (Servos 
do Coração Eucarístico de Jesus).

Amor e Paz

Rádio Cultura AM 930Khz 
de 2ª a 6ª, às 20:05
Produção e apresentação: 
Leigos da Paróquia Senhor dos Passos.
Tel.: (13)3235-3915

5 minutos
 com Deus

Toda primeira 5ª-feira do mês, oração 
do Terço da Família, a partir das 20 h.
Local: Paróquia N. Sra. das Graças - SV
Praça Nossa Senhora das Graças, 312. 
Vila Valença - (13) 3468-3615 

Terço das 
Famílias

Presença Católica
Rádio Boa 
Nova 96,3 
FM e  Litoral 
FM 91,9 
Diariamente.
TV Ban-
deirante
Aos sábados, 
às 9h55Pe. Javier Mateo

Programação diária da TV Unisantos, retrans-
missora da TV Cultura de São Paulo.
Às Quintas-feiras, às 20h30 - Revista Cultural 
- Programação local

Liceu Santista

www.
diocesedesantos.

com.br

Roberta Barbosa

Conheça o trabalho das CEB´s da Diocese 
de Santos:
http://codicebs-diocesedesantossp.blogspot.
com/
Reuniões às 20h -  2ª sexta-feira de cada 
mês - Cúria Diocesana - Conselheiro 
Rodrigues Alves, nº 254.

Site de N.S. Graças-VC
Site da paróquia N.Sra. das Graças, de Vicente 
de Carvalho-Guarujá:
http://www.nossasradasgracas.xpg.com.br/

TV UniSantos

Blog das CEB´s

2008 chega ao fi nal e 
novamente o ciclo de es-
tudos e o trabalho pedagó-
gico foram completados. 
Alegrias, tristezas, chega-
das e partidas. Assim é a 
vida e, da mesma forma, a 
escola não poderia ser di-
ferente. Ao olharmos para 
os meses que passaram, 
podemos enxergar mais 
um ano de muitas con-
quistas dos nossos alunos. 
Bebês andaram e falaram, 
crianças aprenderam a ler 
e a escrever; jovens passa-
ram no vestibular.

Tudo isso foi possível 
somente graças ao tra-
balho dos professores e 
funcionários, que, sem 
dúvida, acreditaram no 
potencial dos alunos e, 
claro, aos pais e respon-
sáveis, sempre confian-
tes em nossa Equipe. O 
Liceu Santista só tem a 

Um Santo Natal e um Ano Novo repleto de realizações
agradecer a todos por 
mais essa oportunidade 
de convívio. 

Os alunos que forma-
mos fazem parte das fu-
turas gerações capazes 
de transformar o mundo 
em um lugar mais harmo-
nioso. Acreditamos que 
a verdadeira Educação é 
aquela, cujos valores prio-
rizam a formação integral 
do homem e o seu senso 
crítico. Queremos permitir 
a refl exão sobre nós mes-
mos e sobre a sociedade 
em que vivemos. Para 
tanto, a razão, a religião 
e a fraternidade precisam 
andar de mãos dadas. 

O espírito natalino re-
força a idéia de que Jesus 
é fundamental para nossas 
vidas. Afinal, sem Ele, 
perdemos nosso norte. 
Que neste Natal possamos 
armar uma árvore dentro 

de nossos corações, e nela 
pendurar - em vez de pre-
sentes - os nomes de todos 
os nossos amigos. Os de 
longe e os de perto. Os 
antigos e os mais recentes. 
Os que vemos todos os 
dias e os que raramente 
encontramos. Os sempre 
lembrados e os que às 
vezes ficam esquecidos. 
Os que sem querer magoa-
mos e os que também sem 
querer nos magoaram. Os 
das horas difíceis e os das 
horas alegres. Uma árvore 
de raízes muito profundas, 
para que seus nomes nun-
ca sejam arrancados de 
nossos corações. 

Com a esperança de que 
esses votos se renovem, 
o Liceu Santista deseja a 
todos um Santo Natal e um 
ano de 2009 iluminado! 
Boas Festas!

A Direção

A Católica UniSantos está 
com inscrições abertas para o 
2º Vestibular 2009, até o dia 
9 de dezembro, pelo site www.
unisantos.br e  no Campus Dom 
Idílio José Soares (Avenida Con-
selheiro Nébias, 300), das 11 às 
20 horas. A prova será realizada 
no dia 14 de dezembro, das 8h30 
às 12 horas. 

Com um extenso progra-
ma de incentivos, a UniSantos 
valoriza o currículo dos seus 
ex-alunos e oferece bolsas de 
50% de desconto. Intercâmbio 
internacional, bolsas de inicia-
ção científi ca e projetos de ex-
tensão comunitária contribuem 
para a excelência na formação, 
comprovada pelo alto índice de 
empregabilidade dos formados 
pela Católica.  

Entre os cursos oferecidos 
estão: Administração de Empre-
sas; Arquitetura e Urbanismo; 
Ciências Contábeis; Ciências 
da Computação; Ciências Eco-
nômicas; Direito; Enfermagem 
e Obstetrícia; Engenharia Am-
biental, Engenharia de Petróleo, 
Engenharia Civil; Engenharia 
de Produção; Engenharia Elé-
trica; Farmácia; Fisioterapia; 
Jornalismo; Filosofi a; História; 
Letras; Matemática; Ciências 
Biológicas; Nutrição; Pedago-
gia; Psicologia; Publicidade e 
Propaganda; Química Tecnoló-
gica; Relações Públicas; Serviço 
Social; Sistemas de Informação; 

e Tradução e Interpretação. 
Entre os cursos de curta du-

ração, a Católica oferece vagas 
para os superiores de Tecnologia 
em: Comércio Exterior, Gas-
tronomia, Gestão Ambiental, 
Logística Ambiental, Petróleo e 
Gás e Redes de Computadores. 
Na área de seqüenciais, a opção 
é o curso de Gestão de Terminais 
Portuários.   

Informações pelo 0800-
770-5551. 

TRANSFERÊNCIA

 Alunos interessados em so-
licitar transferência para a Uni-
Santos também já podem com-
parecer à Secretaria Geral, no 
Campus Dom Idílio José Soares 
(Avenida Conselheiro Nébias, 
300), das 11 às 20 horas.  

A documentação necessária é 
a seguinte: cédula de identidade, 
certidão de nascimento, certidão 
de casamento, CPF, certifi cado 
militar, título de eleitor, certi-
fi cado de conclusão do Ensino 
Médio, histórico escolar,e  2 
fotos 3x4 iguais.

Informações pelo telefone 
3205-5555, ramais 1420 e 1421. 

PORTADORES DE DIPLOMA

Portadores de diploma de 
curso superior também têm a 
oportunidade de fazer matrícu-
la, desde que exista vaga para 
o curso desejado. Para os que 
estudaram na UniSantos, bolsa 
de 50% de desconto. 

Mestrados 
estão com 
inscrições 
abertas

Recomendados pela Ca-
pes/MEC, os programas de 
Mestrado em Direito e Saúde 
Coletiva estão com inscrições 
abertas para novos alunos, 
no Campus Vila Mathias 
(Rua Carvalho de Mendonça, 
144), das 8h30 às 11h30 e das 
13h30 às 17h30. 

Com áreas de concentra-
ção em Políticas e Práticas de 
Saúde e Ambiente e Saúde, o 
Mestrado em Saúde Coletiva 
está com inscrições abertas 
até o dia 30 de janeiro. 

Com áreas de concentra-
ção em Direito Internacional 
e Direito Ambiental, o Mes-
trado em Direito permanece 
com inscrições abertas até o 
dia 6 de fevereiro. 

I n f o r m a ç õ e s 
pelo telefone 3226-
0500. 

A Comunidade Canção Nova 
recebeu no dia 3 de novembro 
passado, oficialmente, o Re-
conhecimento Pontifício das 
mãos do presidente do Conselho 
Pontifício para os Leigos, Dom 
Stanislaw Rylko. 

Com esta aprovação, a Co-
munidade passa a ser reco-
nhecida como uma Associação 
Internacional de Fiéis, ou seja, 
a partir de agora, a comunidade 
vai estar a serviço não somente 
de uma Igreja local (arquidioce-
se ou diocese), mas da Igreja no 
mundo inteiro.

A cerimônia, realizada na 
Sala Magna do Conselho Pon-
tifício para os Leigos, teve a 
presença do fundador da Can-
ção Nova, monsenhor Jonas 
Abib; seus co-fundadores, Luzia 
Santiago e Wellington Jardim; 
além de membros consagrados 
da comunidade e alguns amigos 
da obra.

O Pontifício Conselho para 

Canção Nova recebe reconhecimento pontifício

Leigos é um dicastério que assis-
te ao Papa em todas as questões 
relacionadas com o aporte que os 
fi éis leigos dão à vida e à missão 
da Igreja, seja como pessoas in-
dividuais ou por meio das diver-
sas formas de organizações que 

nasceram e que, continuamente, 
nascem na Igreja, como as Novas 
Comunidades e os Movimentos 
Eclesiais.

(Fonte: http://blog.canca-
onova.com/natal/category/re-
conhecimento-pontifi cio/)

cancaonova.com

Monsenhor Jonas Abib recebe os cumprimentos de D. Odílio 
Scherer, durante missa na Basília de Latrão, em Roma 

Orquestra Sinfônica Jovem UniSantos 
apresenta Concerto de Natal

Orquestra Sinfônica 
Jovem UniSantos apre-
senta Concerto de Natal

Sob a regência do maes-
tro Beto Lopes, a Orquestra 
Sinfônica Jovem UniSantos 
apresenta o Concerto de 
Natal 2008, no dia 14 de 
dezembro, às 21 horas, na 
Igreja Santo Antonio do Em-
baré (Avenida Bartolomeu de 
Gusmão, 32).

O evento, realizado pelo 
Projeto Cultural UNISAN-
TOS, tem a participação es-
pecial do Coral Liricus e da 
mezzo soprano Carmencita 
Peres.
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Seminário São JoséSeminário São José

Seminaristas concluem etapa do processo formativo
Fotos: Seminário S. José

Felipe Gonzalez

Bendito Seja Deus.
É assim que quero con-

cluir esta etapa de minha 
vida, agradecendo a Deus de 
todo o meu coração. Foram 
sete anos dedicados à vida 
comunitária, e devo isso to-
talmente a Deus por ter me 
concedido tamanha graça. 
Foram sete anos onde apren-
di a conviver 
na diversidade 
e na amizade; 
foram sete anos 
dando passos 
fundamentais 
em minha fé e 
vocação. Hoje 
concluo esta 
etapa com o 
coração e alma 
r e p l e t o s  d e 
ALEGRIA.

Q u e r o 
aproveitar este 
espaço para 
ressaltar a importância da-
queles, aos quais minha vida 
foi conferida: aos padres 
formadores e aos párocos das 
pastorais onde desenvolvi 
meus trabalhos e onde, igual-
mente, aprendi a respeitar e 
servir o povo de Deus. Em 
especial aos nossos atuais 
formadores Padre Ricardo e 
Padre Julio, que confiaram 
em minha vocação e comigo 
deram um passo importante: 

Lucas Alves

Foram sete anos de intenso 
trabalho e aprendizado em 
várias dimensões tais como: 
humano co-
munitário; hu-
mano afetivo; 
pastoral; inte-
lectual e espiri-
tual. Agradeço 
ao Seminário 
São José por ter 
me ajudado a 
vivenciar estas 
dimensões; aos 
amigos e irmãos 
de caminhada 
que a cada dia 
foram pedras 
fundamentais 
na minha per-
manência, no meu “sim” e 
experiências com Deus. Aos 
vários formadores que ao 
longo da caminhada passaram 
por minha vida. Obrigado pela 
ajuda e apoio em diversos mo-
mentos de formação.

Agradeço as paróquias 
onde passei pastoralmente: 
N. Sra. Conceição – Itanha-
ém; N. Sra. Aparecida – San-
tos; N. Sra. Aparecida – São 
Vicente e Paróquia São João 
Batista – Santos (Comunida-
de Senhor Bom Jesus – Vila 
progresso) e seus respectivos 
párocos. Valeu pela experiên-
cia de vida de cada um para o 
meu crescimento e desenvol-
vimento pastoral.

Ao povo dessas paróquias 

6/12 (sábado)
19h - Paróquia São Vicente Mártir
(Paróquia de origem do seminarista 

Alexander Marques)
7/12 (domingo)
19h - Paróquia Santa Margarida 

Maria
(Paróquia de origem do seminarista 

Felipe Gonzalez)
11/12 (quinta-feira)
19h30 - Paróquia Santa Terezinha, 

Itanhaém
(Paróquia de origem do seminarista 

Lucas Alves)
Missas animadas pelo Seminário 

São José e pelas comunidades.
“Não se chega à verdade senão atra-

vés do amor” (Santo Agostinho)
VENHA, PARTICIPE!

Alexander Marques

Ao concluir este tempo de 
formação, muitas coisas vêm 
à cabeça: as pessoas que in-
vestiram em mim, que reza-
ram por mim, que colocaram 
muitas expectativas e que 
apostaram em mim, ou me-
lhor, na minha vocação. Ela 
é sem dúvida um chamado de 
Deus e, aceitar corresponder 
a esse chamado, foi à me-
lhor coisa que fiz em minha 
vida. Ao mesmo tempo em 
que se tem um sentimento 
de alívio e de dever cumpri-
do gerado pela conclusão da 
caminhada formativa, se tem 
também um sentimento de 
ansiedade pela nova etapa 
que se inicia, bem como de 
gratidão por todas as pessoas 
que me apoiaram ao longo 
desses sete anos.

Não poderia deixar de 
agradecer a meus pais, Paulo 
Gomes da Silva Junior e Rosa 
Maria Marques da Silva, bem 
como a meu irmão, Cristiano 
Marques da Silva. São minha 
família; os amo muito e me 
ajudaram ao longo desse pe-
ríodo. Agradeço de coração 
a meus padrinhos e amigos 
que me aju-
daram com 
suas orações 
e financeira-
mente tam-
bém: João e 
Norma, Rollo 
e Zulmira, D. 
Mercedes e 
Sr. Ulysses, 
e aos casais 
da Paróquia 
Santa Rosa 
de Lima: Luiz 
e Alice, Pepe 
e Prisci, a D. 
Rosa; a Ana 
Paula e ao Sidney do Serra Clu-
be; a todos os meus professo-
res do ITESP, de um modo es-
pecial aos Profs. Daniel Godoy 
e Rafael Rodrigues da Silva, 
orientador e leitor respectiva-
mente de minha monografia. 
Gostaria de agradecer tam-
bém a Igreja Nossa Senhora 
de Fátima, nas pessoas do Sr. 
Domingos e D. Vera; ao Pe. 
Paulo Hourneaux de Mou-
ra, que me acompanhou na 
época de minha decisão vo-
cacional. A todos o meu muito 
obrigado, por seu carinho e 
atenção.

Agora tenho que agra-
decer de um modo especial 
e particular a duas pessoas 

que, sem elas, não estaria 
no seminário e nem teria 
continuado: aos Pe. André 
Eduardo Godoy Lourenço, 
que me acolheu no seminário 
diocesano de Santo Amaro e 
ao Con. Júlio Lopez Llare-
na, que me acompanhou e 
apoiou em momentos difíceis 
de minha caminhada dentro 
do seminário. Devo isso a 
esses dois!

Devo agradecer ao meu 
formador Pe. Ricardo de 
Barros Marques, também a 
meus irmãos de seminário, 
tanto da Teologia quanto 
da Filosofia; de um modo 
especial a Felipe Gonzalez e 
Lucas Alves; aprendi e cresci 
muito com eles ao longo 
desses quatro anos: são duas 
pessoas muito especiais para 
mim e aprendi a amá-los no 
dia-a-dia. Amo vocês!

Agradeço de coração tam-
bém a todos aqueles que re-
zaram por nós, seminaristas, 
ao longo desse período e a 
todos os colaboradores da 
campanha do carne, que com 
suas contribuições ajudaram 
na manutenção do seminá-
rio. A todos o meu muito 
obrigado também. 

O  q u e 
esperar do 
futuro? Que 
possa cola-
borar com 
a  D i o c e s e 
de Santos e 
com o povo 
de Deus, que 
espera por 
sacerdotes 
que os pos-
sam ajudar. 
Minha meta 
é trabalhar 
p e l o  p o v o 
de Deus e 

ajudá-lo naquilo que for 
possível. 

E por fim, deixo uma 
mensagem a todos os jovens 
vocacionados: se você sente 
aquele desejo de ajudar as 
pessoas e de seguir Deus mais 
de perto e quer, ser padre, vá 
em frente! Siga seu coração 
e lute por isso; corra atrás 
de seu sonho, porque vale à 
pena. O caminho não é fácil, 
mas se você for perseverante 
conseguirá. Para quem gosta, 
vale a pena ser padre! Abraço 
a todos e muito obrigado por 
tudo! 

Que o Bom Deus, pela 
intercessão de Santa Bakhita 
abençoe a todos!

“o sim à vida consagrada”.
Realmente, digo com sin-

ceridade que foram os anos 
mais importantes de minha 
vida, nos quais aprendi a 
amar a Deus e aos meus ir-
mãos por causa do Reino de 
Cristo e de sua Igreja.

Agradeço aos que comigo 
mantiveram sua fé nas pro-
messas da Salvação; que de-
ram seu testemunho quando 

me senti fra-
co, mostrando 
que logo após 
a tempestade 
os tempos de 
bonança são 
sempre bem-
vindos. Pelos 
meus pais e 
por meu ir-
m ã o ,  c o m o 
por todos os 
meus familia-
res,  que se em-
penharam nos 
cuidados para 
comigo. 

Ao Senhor Jesus elevo mi-
nhas preces em favor de todos 
nós, em especial aos amigos 
que comigo caminharam, 
tanto os que se entregaram 
ao sacerdócio, quanto todos 
aqueles que seguiram outros 
rumos em seus corações.

Por isso, digo: Bendito 
seja Deus!!!

A todos o meu MUITO 
OBRIGADO.

e comunidades que me aju-
daram a despertar o senso 
da missão, da acolhida e da 
vivência fraterna. Louvo e 
agradeço a Deus pela minha 
família. Sem vocês a minha 

vocação e doa-
ção a Cristo não 
teria sentido. 
Se eu cheguei 
até aqui foi gra-
ças às orações e 
apoio. A minha 
comunidade 
de origem N. 
Sra. Apareci-
da (Jd. Ieda) 
– Itanhaém: 
vocês foram 
e são pessoas 
importantes 
para este meu 
passo rumo ao 

diaconato e sacerdócio.
Enfim, digo que vale à pena 

deixar os nossos projetos e so-
nhos para realizar e vivenciar 
com mais fervor os sonhos e 
projetos de Deus. Sou feliz pela 
vocação que tenho e, peço a 
Deus e a Virgem Maria que me 
guiem e ajudem nesta cami-
nhada tão árdua, mas que vale 
a pena viver com alegria.

Jovem, diga o seu “sim” a 
Deus sem medo e sem receio! 
Tenha a coragem de largar tudo 
o que você tem para ganhar 
muito mais ao lado de Cristo e 
dos irmãos. “Sê forte e corajoso, 
não temas, nem te desanimes, 
porque o Senhor Deus há de ser 
contigo”! (1 Crônicas 28,20). 

“Se você sente aquele 
desejo de ajudar as 
pessoas e de seguir 
Deus mais de perto e 
quer, ser padre, vá em 
frente! Siga seu cora-
ção e lute por isso; 
corra atrás de seu 

sonho, 
porque vale à pena”. 

“Foram os anos 
mais importantes 
de minha vida, 

nos quais aprendi 
a amar a Deus e 
aos meus irmãos 

por causa do Reino 
de Cristo e de sua 

Igreja”

“Sou feliz pela vo-
cação que tenho 

e peço a Deus e a 
Virgem Maria que 
me guiem e aju-
dem nesta cami-
nhada tão árdua, 

mas que vale 
a pena”.

      

Tríduo Vocacional em preparação às ordenações diaconais Ordenações diaconais

O Seminário Diocesano São José convi-
da para a missa de ordenação diaconal dos 
seminaristas Alexander Marques da Silva, 
Edson Felipe Monteiro Gonzalez e Lucas 
Alves da Silva.

Dia: 13 de dezembro, às 9h
Local: Catedral de Santos - Praça José 

Bonifácio, s/n - Centro de Santos 
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Sacramento 
da Matrimônio - III

VIVENDO O SÍNODO
Pe. Antônio Alberto Finotti 
- Assessor da Coordenação  

Diocesana de Pastoral

1.2. LOCAL DA CELEBRAÇÃO

Pistas de Ação

CATEQUESE

A caminho do Ano 
Catequético Nacional - 6

Pe. Luís Gonzaga Bolinelli 
- Assessor Eclesiástico da Codief 
Comissão Diocesana de  
Educação da Fé

Campanha da Evangelização promove a globalização da solidariedade

Paróquias de S. Vicente fazem missão com a São Pedro

Cnbb
Neste tempo de Advento, 

a Igreja, em todo o Brasil, 
promove a Campanha para a 
Evangelização, com o apelo 
para um gesto concreto de 
partilha a ser feito no tercei-
ro domingo (dias 13 e 14 de 
dezembro). 

O objetivo da Campanha 
é despertar os leigos para o 
compromisso evangelizador 
e para a responsabilidade 
pela sustentação das ativi-
dades pastorais da Igreja 
no Brasil; à diferença de 
Campanha da Fraternida-
de, na quaresma, que tem 
como objetivo apoiar ini-
ciativas sociais nas regiões 
mais pobres e áreas que se 
encontram em situação de 
emergência social.

Com o lema “Acolhamos 
o Príncipe da Paz”, a Campa-
nha convida a todos a abrir 
o coração Àquele que “veio 
habitar entre nós” (Jo 1,14). 
Uma fé adulta compromete-
nos com a missão da Igreja 
e com a transformação do 
mundo por meio de atitudes 
e ações coerentes com as 
exigências evangélicas e as 
necessidades das pessoas.

Esse compromisso deve 
nos levar a superar uma 
mentalidade individualis-
ta, subjetivista da religião, 
por uma atitude solidária, 
voltada para o bem comum 
de toda a comunidade, espe-
cialmente, dos mais necessi-
tados. A Igreja é um mistério 
de comunhão que se deve 
manifestar no compromisso 
de todos com a missão e na 
partilha dos dons espirituais 
e dos bens materiais.

No momento atual, o 
fenômeno da globalização, 
em especial, da economia, 
atinge todos os países e há 
um temor de que esse pro-
cesso caminhe não rumo à 
solidariedade entre os po-
vos, mas em sentido aposto: 
maior exclusão dos fracos e 

pobres e favorecimento dos 
ricos e poderosos.

Nesse contexto, a Cam-
panha para a Evangelização 
deve ser vista a partir de 
uma globalização solidária 
que quer se transformar em 
fraternidade. Para anunciar 
e testemunhar, com liberdade 
e coragem, a Boa-Nova de 
Jesus Cristo, a Igreja confia, 
antes de tudo, na ação prota-
gônica do Espírito Santo e na 
força da Palavra de Deus. Não 
exclui, porém, o uso de recur-
sos econômicos, cuja fonte 
dos mesmos deve ser o Povo 
de Deus, uma vez, que desde 
a República, a Igreja não re-
cebe ajuda do Estado, o que, 
aliás, é bastante positivo. A 
colaboração de cada fiel deve 
repercutir em toda a Igreja e 
é, por isso, que o resultado do 
gesto concreto de cada um, 
para a Campanha da Evan-
gelização, será partilhado 
solidariamente entre a CNBB, 
os 17 Secretariados Regionais 
e as Dioceses para a execução 
de suas atividades pastorais, 
inspiradas nas Diretrizes Ge-
rais da Ação Evangelizadora, 
aprovadas pela Conferência 
Nacional dos Bispos.

Com a parte que lhe com-
pete, a CNBB constituirá um 
Fundo Nacional para a Evan-
gelização, destinado à manu-
tenção geral da Conferência 
e à execução do Plano Bienal 
de Pastoral do Secretariado 
Geral; ajuda ao Conselho 
Nacional de Leigos; ajuda 
aos Secretariados Regionais 
da CNBB mais necessitados; 
ajuda às Prelazias e Dioceses 
mais carentes, no desenvol-
vimento de seus planos de 
evangelização e à formação 
de agentes pastorais. 

Essa ajuda mútua entre as 
Igrejas já era praticada pelas 
comunidades cristãs do pri-
meiro século, como atesta São 
Paulo na primeira carta aos 
Corintios: “Cada domingo, 

cada qual repasse livremente 
o que tenha conseguido eco-
nomizar, de modo que não se 
espere minha chegada para 
então recolher os donativos. 
Quando chegar, mandarei, 
com cartas de recomendação, 
aqueles que tiverdes escolhi-
do para levarem a Jerusalém 
os vossos donativos” (1 Cor. 
16, 2-3).

O que se espera é que a 
Igreja no Brasil possa, um 
dia, a semelhança da Igreja 
de outros países que, hoje, 
colaboram conosco, alcan-
çar sua auto-sustentação e 
poder partilhar seus recursos 
com igrejas-irmãs mais ne-
cessitadas de outros países. 
A comunhão traduzida na 
partilha dos bens materiais é 
dever não apenas para os que 

possuem muitos recursos 
econômicos, mas para todas, 
pois, a solidariedade é fonte 
da vivência cristã de cada um 
e da comunidade eclesial em 
geral.

A participação de cada 
um, por menor que seja, à 
semelhança do óbolo da viú-
va do Evangelho, contribuirá 
para o trabalho pastoral 
da Igreja e testemunhará o 
compromisso evangelizador 
e a capacidade de partilha do 
Povo de Deus.

(Fonte: Texto -Base da 
Campanha da Evangelização 
- Intodução. http://www.
cnbb.org.br/ns/modules/
mastop_publish/files/fi-
les_48d7cdf2cca91.pdf)

A Paróquia São Pedro “O 
Pescador”, de São Vicente, 
realizou entre os dias 12 e 
15 de novembro as Santas 
Missões. O pároco, padre 
Wilhelm dos Santos Barbo-
sa, caminhou com os agentes 
missionários pelos limites 
da paróquia distribuindo 
jornais e outros materiais 
evangelizadores e convidan-
do moradores e turistas a 
conhecerem a comunidade. 
Também foram realizadas 
visitas em casas e aparta-
mentos, em que os agents 
puderam conhecer melhor 
a realidade dos moradores, 
além de rezarem e aben-
çoarem as residências. A 
missão teve a participação de 
missionários das paróquia 
Nossa Senhora Aparecida, 
Beato Anchieta e Nossa Se-
nhora das Graças, todas de 
São Vicente. 

Segundo o pároco da 
São Pedro, o contato direto 
com as pessoas e conhecer 
a realidade da paróquia 
foi uma experiência muito 
gratificante. “Estamos acos-
tumados a ver as pessoas 
na missa ou na secretaria 
da igreja, mas encontrá-las 
em casa, na praia, correndo 
ou sentadas em um banco e 
perceber o interesse que elas 
têm de se integrar me deixa 
muito mais feliz e motivado 
a evangelizar”, avalia. Ele 
espera acolher pessoas no-
vas na igreja, evangelizar e 
despertá-las para o desejo de 

serem discípulas de Deus.
O pároco da Aparecida, 

padre Elmiram Ferreira dos 
Santos, também ficou ani-
mado com o resultado. Ele 
conversou com paroquianos, 
turistas e moradores. “En-
contramos as mais diversas 
situações de vida. Veja, por 
exemplo, o caso de uma se-
nhora que ficou viúva há 
pouco tempo e de uma jovem 
grávida, que vende água na 
praia enquanto o marido 
está preso. São situações que 
desafiam nossa ação pastoral, 
pois temos de atender essas 
pessoas”, lembra.

O padre também se sur-
preendeu com alguns relatos 
feitos pelos agentes: “Quando 
eles distribuíam os informati-
vos, as pessoas perguntavam 
‘quanto custava’ e ficavam 
surpresos quando eram infor-
mados de que eram gratuitos, 
um convite a participar”. E 
completou: “Nosso objetivo 
é despertar nos paroquianos 
o desejo de ser missionário, 
de conhecer a comunidade, 
a realidade e as necessidades 
de evangelização. Em relação 
aos turistas, queremos que 
eles se sintam acolhidos, des-
cobrindo a consciência do ‘ser 
igreja’ para que onde quer que 
eles estejam percebam que a 
igreja está presente”.

Uma das residências visi-
tadas foi a de Maria Mariza 
Esteves. Ela, seu filho e ami-
gos receberam os missioná-
rios com muita alegria. Mari-

za solicitou a visita do padre 
e dos missionários para falar 
de Deus, valores, família e 
abençoar sua casa. Ela já par-
ticipa na paróquia e gostou 

da iniciativa: “É difícil trazer 
as pessoas para a Igreja, mas 
acho muito importante levar 
sempre a mensagem de Deus 
para todos”.

Fotos: Sueli Alves

Pe. Wil abençoa os missionários antes das visitas

Pe. Elmiran em visita a família: ir ao encontro do outro

O Ano Catequético Nacio-
nal quer ser um forte convite a 
todas as Comunidades Cristãs 
à missão, à luz do Diretório 
Nacional de Catequese, da 
Conferência de Aparecida, 
das novas Diretrizes Gerais 
da Ação Evangelizadora no 
Brasil, do Sínodo dos Bispos 
sobre a Palavra e do Ano Pau-
lino, cujo momento culmi-
nante será a Terceira Semana 
Brasileira de Catequese.

Levando em conta que 
o discipulado e a formação 
do discípulo missionário 
constituem importante eixo 
e objetivo do Ano Catequé-
tico Nacional, é necessário 
promover no seio das pe-
quenas comunidades ações 
que levem a uma catequese 
contextualizada, conforme 
a realidade atual de cada co-
munidade eclesial. Dentre as 
inúmeras propostas que en-
contramos na terceira parte 
do Texto-Base do Ano Cate-
quético Nacional – Aprender 
agindo com o Mestre, desta-
co as seguintes:

- fazer uma clara e de-
cidida opção pela formação 
dos membros de nossas co-
munidades, principalmente 
os adultos, a fim de que 
cheguem à vivência da fé em 
comunidade através de uma 
catequese que lhes fale ao 
coração com metodologia 
adequada a sua realidade;

- educar o povo na leitura 
e meditação da Palavra de 
Deus, promovendo encon-
tros e cursos de formação bí-
blica, no estilo catequético;

- privilegiar a Palavra de 
Deus como fonte, inspiração, 
fundamentação de todos os 
nossos projetos e ações pas-
torais e também, divulgar, 
ensinar, educar e praticar a 
Lectio Divina ou exercício 
da Leitura Orante da Palavra 
de Deus;

- assumir a iniciação cristã 
como maneira indispensável 
de introdução na vida cristã 
e como catequese básica fun-
damental, a fim de renovar a 
vida comunitária em vista do 
compromisso missionário e 
sócio-transformador (a 3ª Se-

mana Brasileira de Catequese 
vai tratar deste assunto e, com 
certeza, dará muitas pistas 
concretas de ação);

- investir na implementa-
ção da catequese de inspira-
ção catecumenal, apresentan-
do um itinerário catequético 
permanente, principalmente 
através da valorização e apli-
cação do Ritual de Iniciação 
Cristã de Adultos - RICA (os 
Encontros de Formação que a 
CODIEF promoverá durante 
o próximo ano, vão tratar 
deste assunto);

- promover a formação 
de animadores pastorais, so-
bretudo de catequistas, nos 
vários níveis, incentivando, 
principalmente, a instituição 
do Ministério de Catequistas 
(está previsto para março um 
Encontro de Formação, especí-
fico sobre este assunto, para os 
Coordenadores Paroquiais);

- assegurar, na Pastoral 
Orgânica, a importância da 
Pastoral Familiar a fim de 
vincular, de modo especial, 
a catequese à família, reven-
do, o quanto for necessário, 
os conteúdos e métodos da 
preparação dos jovens à vida 
matrimonial;

- fazer acontecer, na ação 
evangelizadora, o modo de 
proceder de Jesus, modelo 
de toda metodologia: acolhi-
mento, criatividade, atenção 
aos necessitados, linguagem 
acessível, relações solidárias, 
ações de caridade solidária e 
coerência de atitudes.

Em nome de toda a Equi-
pe da CODIEF desejo que 
tenham um Natal Abençoado 
e que a Paz, a Esperança e o 
Amor caminhem juntos por 
todo 2009 e sempre.

AGENDA
Semana Catequética 

2009: serão três Encontros 
de Estudo e um de Celebra-
ção durante os meses de 
janeiro e fevereiro, conforme 
foi combinado nas reuniões 
de cada Região de Pastoral. 
O material elaborado pela 
CODIEF será entregue aos 
Coordenadores Paroquiais 
ainda durante este mês.

1.2.1.- Normalmente a 
celebração do casamento se 
dá na Paróquia onde reside 
a noiva ou o noivo. Seguin-
do-se esta norma, há maior 
facilidade de organizar a 
celebração e de registrar o 
casamento, bem como o en-
gajamento do jovem casal na 
vida paroquial. Entretanto, 
respeitadas as peculiarida-
des da Pastoral Urbana, com 
as devidas licenças, autoriza-
ções e delegações, conforme 
consta no processo matrimo-
nial  podem as cerimônias ser 
realizadas em outras sedes 
Paroquiais, Igrejas devida-
mente autorizadas para isso 
pela Autoridade Diocesana. 
A realização de casamentos 
em Igrejas não paroquiais, só 
pode acontecer com a licença 
da Autoridade Diocesana.

1.2.2.- Após a celebração 
matrimonial, registrem-se e 
arquivem-se os processos, 
conforme o costume, na 
Paróquia onde foi realizada 
a cerimônia, com as devidas 
notificações às Paróquias 
onde os nubentes foram 
batizados.

1.2.3.- Nenhum Presbí-
tero, Diácono pode assistir 
à celebração do Matrimônio 
fora de sua Paróquia sem 
delegação do Ordinário do 
lugar ou do Pároco local. 
Quanto a Testemunhas qua-
lificadas Leigas, só poderão 
assistir matrimônios, nos 
locais para os quais tiverem 
sido designados por provisão 
dada pelo Bispo Diocesano.

2.- A CELEBRAÇÃO  
DO MATRIMÔNIO 

2.1.- Qunato ao rito 
da celebração

2.1.1.-Seja fielmente ob-
servado o que determina o Ri-
tual do Matrimônio em vigor, 
que prescreve uma celebração 
tranqüila, em clima de oração 
e com bastante tempo para 
desenvolver todas as partes da 
referida celebração. É por isso 
que se deve exigir dos noivos 
pontualidade nos horários, 
proporcionando assim um 
verdadeiro respeito pela cele-
bração e seus participantes. 

2.2.- Quanto à forma 
de celebração

2.2.1.-O Concílio Vatica-
no II determinou que, na ce-
lebração do casamento, evite-
se discriminação de pessoas 
e toda pompa que seja sinal 
de vaidade, luxo e ostentação 
social. Haja, portanto, em to-
dos os casamentos, igualdade 
para todos os fiéis. Devem-se 
evitar, pois, distinções que 
podem humilhar os pobres 
e ser oportunidade de osten-
tação para os que não têm 
a devida sensibilidade para 
com os problemas sociais.

2.2.2.-Os Sacerdotes, Di-
áconos e Testemunhas Leigas 
Qualificadas esmerem-se na 
Celebração do rito, não só 
pelo apreço que se deve ter ao 
culto divino e ao sacramento 
que se administra, como pela 
valorização das pessoas e 
edificação dos fiéis.

(Fonte: Sínodo Diocesa-
no, p. 167-169)
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Sagrada Família comemora 40 anos de fundação

Nossa Senhora de 
Fátima do Porto

Peregrinos de Nossa Se-
nhora de Fátima, do Porto 
de Santos, celebram o 57º 
aniversário do Monumento 
de Nossa Senhora de Fátima 
do Porto de Santos e a 29ª 
Consagração do Porto de 
Santos a Virgem Maria, no 
dia 13 de dezembro.

PROGRAMAÇÃO

15h30 - saída da Procissão 
de Nossa Senhora de Fáti-
ma, de frente da paróquia 
Nossa Senhora Aparecida 
(Av. Afonso Pena, 614)

16h - Missa na Paróquia 
São Benedito (Av. Afonso 
Pena, 350), presidida pelo 
Monsenhor Joaquim Cle-
mentino Leite. Após a missa, 
continuação da Procissão de 
Nossa Senhora de Fátima até 
o Monumento no Porto.

18h30 - 29ª Consagração 
do Porto de Santos a Virgem 
Maria. Benção aos devotos, 
portuários e ao povo em ge-
ral, em frente ao Monumento 
no Porto.

A comunidade da paró-
quia Sagrada Família, em 
Santos, convida para a no-
vena e festa em honra da 
padroeira, que acontece de 6 
a 14 de dezembro, com dois 
motivos especiais: os 40 anos 
de fundação da paróquia e a  
festa da dedicação da igreja à 
padroeira.

Confira a programação
Dia 6 – 18h30 - Novena; 

19h – Missa. Tema – Em 
Jesus, Maria e José todas as 
famílias terão vida.

Dia 7 – Domingo - 7h 
- Alvorada; procissão mo-
torizada (carros, motos e 
bicicletas). Café da manhã 
após a missa. 8h – Missa. 
Tema – Família: Primeira 
Comunidade-Igreja. 17h30 
- Novena; 18h - Missa..

Dia 8 - 18h30 - Novena; 
19h – Missa. Tema – Famí-
lia: Santuário da Vida. Dia 9 

– 18h30 - Novena; 19h– Mis-
sa. Tema: A experiência do 
amor de Deus no convívio 
familiar.

Dia 10 - Dedicação da 
Igreja e do Altar. 18h30– 
Novena; 19h– Missa pre-
sidida por Dom Jacyr 
Braido. Tema – Família: 
Cultivamos o amor a Deus e 
aos irmãos..

Dia 11 - 18h30 - Novena; 
19h - Missa. Tema – Família: 
Celeiro de amor e fraterni-
dade.

Dia 12 - 18h30 -Novena. 
19h - Missa. Tema – Família: 
Anúncio da esperança de um 
mundo novo.

Dia 13 - 18h30 - Novena; 
19h - Missa. Tema – Família: 
berço de vocações..

Dia 14 - 9h - Missa - 
Crisma; 17h30 - Novena. 18h 
- Procissão; 19h - Missa Cam-
pal – Benção das Famílias. 

Tema – Família de Deus, todos chamados a vida e a missão.
 Local: Paróquia Sagrada Família - Praça Dr. Bruno Barbosa, 150 - Jd. Castelo Zona Noro-

este - Santos - Site: www.paroquiasagradafamìlia.com.br  - Tel.: (13)3291-1515  

Itanhaém celebra padroeira, N. Sra. da Conceição
A comunidade da paró-

quia Nossa Senmhora da 
Conceição, em Itanhaém, 
convida para os festejos 
da Padroeira, com o tema 
“Com Maria, por Cristo 
em defesa da Vida”.

PROGRAMAÇÃO

Desde o dia 26/11 
3/12 – Matriz. Tema: 

Deus aproxima-se de nós 
para nos dar a Vida.

4/12 – Matriz. Tema: 
Somos convidados a fazer 
parte do Reino.

5/12 - Matriz. Tema: 
Juntos, irradiamos a Luz 
que vem do Alto!

6/12 - Matriz. Tema: 
Com Cristo, unir a Palavra 
a Ação, e olhar o coração.

7/12 - Santuário. 
Tema: Converte-se a 

praticar a Justiça.

FESTA DA PADROEIRA

8 de dezembro no 
Santuário - Dia da Pa-
droeira – 10h – Mis-
sa Solene com coroação 
de Nossa Senhora; 17h 
– Missa Solene, seguida 
de procissão e retorno da 
imagem de Nossa Senhora 
da Conceição ao Convento 
com Benção do Santíssi-
mo.

HISTÓRICO

Situada na Igreja Ma-
triz de Sant’Anna (Centro), 
a igreja de Nossa Senhora 
da Conceição foi instituída 

como paróquia em 1561. 
Datada do final do século 
XVIII, foi construída em 
estilo colonial português, 
enfrentou diversas dificul-
dades de construção e con-
servação por falta de con-
dições financeiras. Possui 
em seus altares de madeira 
importantes obras de arte 
sacra paulista, como a 
imagem de Nossa Senhora 
da Conceição e quadro de 
Benedito Calixto.

A Irmandade Nossa 
Senhora da Conceição 
está muito ligada à histó-
ria da Festa da Padroeira, 
do Convento e da Cidade. 
Criada desde a fundação 
da Vila, foi ela que levan-

tou a primeira casa fran-
ciscana, em 1654, e cedeu 
aos frades do Convento 
de Santo Antonio do Rio 
de Janeiro, sob condições 
estipuladas em contrato 
entre os religiosos e a Ir-
mandade. 

Até hoje, a Irmanda-
de busca manter acesa 
a tradição de organizar 
e coordenar os rituais 
da também tradicional e 
quadrissecular Novena 
em preparação a Festa de 
Nossa Senhora da Concei-
ção de Itanhaém.

Até pouco tempo atrás, a 
Festa de N. Sra. Conceição 
atraía muitos romeiros das 
mais variadas regiões, que 

chegavam montados em 
cavalos ou em charretes, 
para o encerramento da 
novena no dia 7 de dezem-
bro, e também participar 
da Missa Solene e Procissão 
no dia de Nossa Senhora da 
Conceição de Itanhaém, no 
dia 8 de dezembro.
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Missas de Natal, Ano Novo e Temporada na Baixada Santista
SANTOS 23/12 - TER 24/12 - QUA 25/12 - QUI 31/12 - QUA 1/1 - QUI TEMPORADA

 N.S. do Rosário - Catedral - 3232-4593 19h 9h e 18h 19h 18h Dom: 9h e 18h

Conv. N. S. do Carmo - 3234-5566 7h30, 12h30, 18h 7h30, 12h30, 18h 18h 7h30, 12h30, 18h 18h Sáb: 17h - Dom: 8h, 11h, 18h

Santuário Santo Antonio do Valongo - 3219-1481 20h 19h 19h Dom: 8h e 19h

Santuário N.S. do Monte Serrat - 3235-2295 16h Dom: 9h30 e 16h

Igreja N.S. do Rosário - 3219-3566 12h 12h Sáb: 12h

Carmelo S. José e da Virgem Maria - 3239-4052 24h 17h 7h 7h Sáb: 7h - Dom: 7h

Jesus Crucificado - 3223-2338 19h30 18h30 19h30 18h30 Sáb: 18h30 - Dom: 18h30

Nossa Senhora da Assunção - 3235-1277 20h30 19h 19h Sáb: 19h - Dom: 8h30 e 18h

São João Batista - 3258-6464 20h 18h30 20h 18h30 Sáb: 18h30 - Dom: 9h30 e 18h30

Sagrada Família - 3291-1515 19h 19h 19h 19h Dom: 8h e 18h

Santa Margarida Maria - 3203-2940 19h30 19h 19h 19h Sáb: 19h - Dom: 7h30, 19h

Pró -  São Tiago Apóstolo -  3296-1755 19h30 19h30 20h

Imaculado Coração de Maria - 3223-7381 20h 9h e 18h 20h 9h e 18h Sáb: 7h30 e 16h - Dom: 7h30, 9h, 17h, 19h

Nossa Senhora Aparecida - 3227-4100 20h 19h 20h 19h Sáb: 19h30 - Dom: 7h30, 9h, 17h, 19h

Santa Cruz - 3232-9410 18h30 8h e 18h30 18h30 8h e 18h30 Sáb: 16h, 18h30 - Dom: 7h30, 9h30, 16h30, 18h30

São Benedito - 3231-4071 19h 20h 19h 20h Sáb: 19h - Dom: 8h e 19h

São Jorge Mártir - 3236-3528 18h 20h 18h 18h 18h Sáb:18h - Dom: 18h

São José Operário - 3234-3530 19h 19h 19h 19h

São Judas Tadeu - 3251-4146 19h 19h 19h 19h Sáb: 19h - Dom: 7h30, 9h, 18h

Igreja Santa Edwiges - 3234-8910 19h 19h 19h 19h Dom: 20h

Nossa Senhora dos Navegantes - 3234-8910 19h 19h 19h 19h Sáb: 16h - Dom: 9h, 18h

N.S. do Carmo - 3261-2793 20h 18h30 18h30 18h30 Sáb: 16h30 - Dom: 9h, 18h30

N.S. do Rosário de Pompéia - 3251-7191 8h e 20h 8h, 17h, 19h 8h e 17h 17h Sáb: 8h e 19h - Dom: 7h30, 9h30, 12h, 18h, 19h30

Sagrado Coração de Jesus - 3236-8155  20h 19h 20h 19h Sáb:19h - Dom:  8h, 17h, 19h

Santo Antonio do Embaré - 3227-5977 20h 9h, 11h, 19h30 20h 9h, 11h, 19h30 Sáb: 7h e 20h - Dom: 8h, 9h30, 11h, 18h, 19h30

São Paulo Apóstolo - 3225-5073 19h30 19h30 19h 19h Sáb: 17h - Dom: 8h30 e 19h

Senhor dos Passos - 3223-1366 20h 19h 20h 19h Sáb:18h30 - Dom: 8h30, 18h30, 20h

Capela Bom Pastor - 3284-5990 20h 19h 19h30

Soc. São Vicente de Paulo 3235-1505 16h 10h 16h Dom: 10h

SÃO VICENTE 23/12 - TER 24/12 - QUA 25/12 - QUI 31/12 - QUA 1/1 - QUI Temporada

N. S. Aparecida - 3464-7392 19h 19h 19h 19h Sáb: 19h - Dom: 9h e 18h30

N.S. das Graças - 3468-3615 19h 19h 19h 19h Sáb: 17h - Dom: 8h e 18h30

São Pedro  - O Pescador - 3468-5371 19h 8h e 19h 19h 8h e 19h Sáb: 17h - Dom: 8h e 18h

N. S. Auxiliadora - 3566-2119 20h 8h, 10h, 19h 20h 8h, 10h, 19h Dom: 8h, 10h, 19h

Beato José de Anchieta - 3406-2396 20h 20h 20h Sáb: 19h - Dom: 19h

São Vicente Mártir - 3468-2658 19h 10h e 18h 19h 10h e 18h Sáb: 19h - Dom: 7h30, 9h, 18h

Reitoria N. S. do Amparo - 3467-2848 20h 17h 20h 17h Horário Normal

São João Evangelista - 3462-4798 a confirmar

CUBATÃO 23/12 - TER 24/12 - QUA 25/12 - QUI 31/12 - QUA 1/1 - QUI Temporada

N.S. da Lapa - 3361-1272 22h 19h 19h30 19h Sáb: 17h - Dom: 8h, 10h, 19h

São Francisco de Assis - 3361-2777 20h 19h 22h 19h Dom: 8h, 10h, 17h, 19h

São Judas Tadeu - 3363-5032 18h 19h 10h e 19h 19h Dom: 8h, 10h, 18h

GUARUJÁ 23/12 - TER 24/12 - QUA 25/12 - QUI 31/12 - QUA 1/1 - QUI Temporada

N.S. de Fátima e Santo Amaro - 3386-6771 a confirmar

N.S. das Graças - 3352-1218 a confirmar

Santa Rosa de Lima - 3358-1479 20h 9h e 19h30 20h 9h e 19h30 Sáb: 19h30 - Dom: 7h30, 9h, 19h30

Senhor Bom Jesus - 3355-1887 21h 19h 21h 19h Sáb: - Dom:  9h e 19h

BERTIOGA 23/12 - TER 24/12 - QUA 25/12 - QUI 31/12 - QUA 1/1 - QUI Temporada

São João Batista - 3317-1838 20h30 19h30 20h30 19h30 Dom: 7h, 18h, 19h30

Capela N. S. das Graças - Riviera 3316-7344 20h30 19h30 20h30 19h30 Sáb: 20h - Dom: 9h

PRAIA GRANDE 23/12 - TER 24/12 - QUA 25/12 - QUI 31/12 - QUA 1/1 - QUI Temporada

Santo Antonio - 3491-1337 17h, 20h30 8h, 10h, 17h, 20h 17h, 20h30 8h, 10h, 17h, 20h Sáb:17h e 18h30 - Dom: 8h, 10h, 17h, 20h

N.S. das Graças - 3494-5242 20h e 24h 8h e 18h30 18h30 e 20h30 8h e 18h30 Sáb: 19h - Dom: 8h, 10h, 18h30, 20h30

MONGAGUÁ 23/12 - TER 24/12 - QUA 25/12 - QUI 31/12 - QUA 1/1 - QUI Temporada

N. S. Aparecida - 3448-3358 21h 8h e 19h 19h 8h e  19h Sáb: 19h - Dom: 8h e 19h

ITANHAÉM 23/12 - TER 24/12 - QUA 25/12 - QUI 31/12 - QUA 1/1 - QUI Temporada

N. S. da Conceição - 3422-4029 19h 9h30 e 19h 19h 9h30 e 19h Sáb: 19h - Dom: 7h

Igreja N. S. de Sion - 3422-1216 21h 9h30 e 19h 21h 9h30 e 19h Sáb: 19h - Dom: 9h30 e 19h

Paróquia Santa Terezinha - B. - 3426-3211 20h30 8h e 19h 20h30 19h Dom: 8h e 19h

PERUÍBE 23/12 - TER 24/12 - QUA 25/12 - QUI 31/12 - QUA 1/1 - QUI Temporada

São João Batista -Centro - 3455-1491 20h 9h e 19h 20h 9h e 19h Horário Normal

Igreja São José Operário - Caraguava - 3455-3239 20h30 19h 20h30 19h Sáb: 20h - Dom: 19h
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